
Prefeito Carlos Eduardo Alves assina ordem de 
serviço para construção do Centro de Iniciação ao 
Esporte, equipamento que contará com estrutura 
olímpica completa para a população.  Esportes #12

Golpe não 
põe em risco 
delação dos 
donos da JBS 
Economia #7

Zona Norte vai ganhar 
um moderno centro 
de esportes olímpicos
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REPRODUÇÃO

Governo apresenta 
ofício comprovando que há 
pelo menos dois anos foi 
descartada a privatização 
da companhia, mantendo 
compromisso assumido 
pelo governador Robinson 
Faria ainda na campanha 
eleitoral. Presidente da Caern 
explica que tudo o que está 
sendo feito visa melhorar as 
condições da companhia. 
 Política #3

Privatização 
da Caern está 
descartada 
desde 2015

Tadeu Filippelli (PMDB), 
assessor especial da Presi-
dência da República, e os 
ex-governadores do Distrito 
Federal José Roberto Arruda 
(PR) e Agnelo Queiroz (PT) 
são presos em operação da 

Polícia Federal que investiga 
suposta organização crimi-
nosa que desviou recursos 
para obras do Estádio Mané 
Garrincha, em Brasília, obra 
orçada em R$ 600 milhões, 
mas que ao final custou  qua-

se R$ 1 bilhão a mais que o 
planejado.  Filippelli é tam-
bém presidente do PMDB 
de Brasília e foi exonerado do 
cargo de assessor da Presi-
dência. Ele assessora Temer 
há 20 anos. Política #2

Polícia Federal prende 
braço direito de Temer 
e dois ex-governadores

MP acusa Ricardo 
Motta de desviar 
R$ 19 milhões 
Procurador-geral de Justiça denuncia deputado estadual sob alegação de que ele 
teria desviado R$ 19.321.726,13 do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio 
Ambiente (Idema) entre janeiro de 2013 e dezembro de 2014.  Cidades #10
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Leitura do relatório da 
reforma trabalhista no 

Senado acaba em agressão. 
Randolfe Rodrigues (Rede-

AP) começou a briga quando 
disse para Ataídes Oliveira 

(PSDB-TO) que ele “apoiava 
um governo corrupto”. Para o 
bate-boca virar agressão foi 
um pulo.  Outros senadores, 

entre eles Fátima Bezerra 
(PT-RN) e Garibaldi Filho 
(PMDB-RN), agiram para 

separar os dois.
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Política

Operação investiga suposta organização criminosa que desviou recursos das obras do estádio 
Mané Garrincha; reforma foi orçada em R$ 600 milhões, mas acabou custando R$ 1,575 bilhão

PF prende assessor de temer 
e dois ex-governadores do DF

A 
Polícia Fede-
ral deflagrou on-
tem (23) a Opera-
ção Panatenaico, 
com mandados 

de prisão temporária contra 
Tadeu Filippelli (PMDB), as-
sessor especial da Presidência 
da República, e os ex-governa-
dores do Distrito Federal José 
Roberto Arruda (PR) e Agne-
lo Queiroz (PT). Os manda-
dos foram expedidos por de-
cisão do juiz Vallisney de Sou-
za Oliveira, da 10ª Vara Fede-
ral de Brasília.

Outro alvo da operação foi 
Maruska Lima de Souza Ho-
landa, ex-presidente da Terra-
cap (Agência de Desenvolvi-
mento do Distrito Federal). A 
Terracap é uma empresa pú-
blica controlada pelo governo 
do DF. Em abril, o Ministério 
Público do DF afirmou que a 
obra do estádio Mané Garrin-
cha gerou um rombo de R$ 1,3 
bilhão nas contas da Terracap.

A operação também cum-
priu mandados de prisão das 
pessoas apontadas como 
"operadores" dos políticos in-
vestigados: Afrânio Rober-
to de Souza Filho, que atua-
ria para Filippelli, Sérgio Lucio 
Andrade (suposto "operador" 
de Arruda) e Jorge Luiz Salo-
mão (de Agnelo).

O ex-chefe de gabinete do 
governador e homem forte 
do governo Agnelo Queiroz, 
Cláudio Monteiro também 
tem contra si um mandado 
de prisão expedido pela Jus-
tiça Federal. Ele foi o respon-
sável pelo acompanhamento 
das obras do estádio no cargo 

de secretário especial da Copa 
no DF.

José Roberto Arruda (PR) 
foi o primeiro a chegar na Polí-
cia Federal do DF, por volta das 
8h51. Os demais suspeitos es-
tão a caminho da sede da PF.

Filippelli foi vice-gover-
nador na gestão de Agnelo e 
é presidente do diretório do 
PMDB no DF. Procurada na 
manhã de terça (23), a asses-
soria de Filippelli não aten-
deu às chamadas da reporta-
gem. A defesa do ex-governa-
dor Agnelo Queiroz afirmou 
que as buscas na casa do po-
lítico estão em curso e que ele 
se manifestará somente após 
ter acesso aos autos. A repor-
tagem tenta contato com os 

demais suspeitos.
Arruda foi governador do 

DF de 2007 a 2010, quando 
caiu após o escândalo chama-
do "Caixa de Pandora", que en-
volveu um esquema de desvio 
de recursos da administração 
local. Na época, Arruda, então 
no DEM, chegou a ficar dois 
meses preso. Naquele mesmo 
ano, Agnelo foi eleito governa-
dor pelo PT, com Filippelli no 
cargo de vice.

Segundo a PF, o objetivo 
da ação é investigar uma su-
posta organização criminosa 
que fraudou e desviou recur-
sos das obras de reforma do 
estádio Mané Garrincha para 
Copa do Mundo de 2014.

"Orçada em cerca de R$ 

600 milhões, as obras no está-
dio, que é presença marcante 
na paisagem da cidade, custa-
ram ao fim, em 2014, R$ 1,575 
bilhão. O superfaturamento, 
portanto, pode ter chegado a 
quase R$ 900 milhões", diz a 
Polícia Federal.

As informações estão no 
acordo de delação premiada 
que a Andrade Gutierrez fez 
com investigadores da Lava 
Jato. A reportagem apurou 
que os dados da delação rela-
tivos à obra do estádio foram 
enviados à Justiça Federal por 
ordem do ministro Teori Za-
vascki, morto em acidente aé-
reo em janeiro e na época re-
lator dos casos da Operação 
Lava Jato no STF.

O delator que mais cola-
borou para a Operação Pana-
tenaico foi Rodrigo Leite Viei-
ra, gerente comercial da An-
drade Gutierrez e também in-
vestigado em outros processos 
em Goiás por supostas fraudes 
na construção da ferrovia Nor-
te e Sul.

Clovis Renato Numa Pei-
xoto Primo, também delator 
da Andrade Gutierrez, relatou 
em seu acordo que Filippelli 
cobrou propina nas obras do 
Estádio Mané Garrincha, em 
Brasília. Na época da constru-
ção da arena para a Copa de 
2014, Filippelli era vice de Ag-
nelo Queiroz (PT).

A hipótese investigada 
pela PF é que agentes públi-
cos, com a intermediação de 
operadores, tenham realizado 
conluios e simulado procedi-
mentos previstos em edital de 
licitação.

"A renovação do estádio 
Mané Garrincha, ao contrário 
dos demais estádios da Copa 
do Mundo financiados com 
dinheiro público, não recebeu 
empréstimos do BNDES, mas 
sim da Terracap, mesmo que a 
estatal não tivesse este tipo de 
operação financeira prevista 
no rol de suas atividades", afir-
ma a nota da PF.

A arena Mané Garrincha foi 
a mais cara da Copa de 2014.

O nome Panatenaico é 
uma referência ao Stadium 
Panatenaico, sede de com-
petições realizadas na Grécia 
Antiga que foram anteriores 
aos Jogos Olímpicos.

Foram expedidos 15 man-
dados de busca e apreen-
são, dez de prisão temporária 
e três conduções coercitivas 
para ser cumpridas em Brasí-
lia e seus arredores.

Bela Megale e  
Rubens Valente 
Da Folhapress

// tadeu Filipelli costuma representar Michel temer em eventos e fala em nome dele 

REPRODUÇÃO

Tadeu Filippelli (PMDB), 
assessor especial da 
Presidência da República 
preso ontem, na Operação 
Panatenaico da Polícia 
Federal, fez "diversos pedidos 
de propina à construtora 
Andrade Gutierrez."

A acusação é do Ministério 
Público e consta na decisão 
do juiz Vallisney de Souza 
Oliveira, da 10ª Vara Federal de 
Brasília. Procurada na manhã 
desta terça (23), a assessoria 
de Filippelli não atendeu às 
chamadas da reportagem.

Filippelli, que é presidente 
do PMDB no DF, também 
recebeu propina para o seu 
partido, entre 2013 e 2014, 
segundo as investigações.

Os repasses ilícitos foram 
feitos pela Construtora 
Via Engenharia, que 
juntamente com a Andrade 
Gutierrez, executaram a obra 
hiperfaturada do estádio 
Mané Garrincha.

Segundo o juiz da 10ª Vara 
Federal, os procuradores da 
República apontaram que 
Filippelli se "utilizou para 
o recebimento do dinheiro 
de Afrânio Roberto de 
Souza Filho, seu operador 
e interlocutor com as 
construtoras".

Afrânio foi subsecretário 
da Fazenda do governo 
Joaquim Roriz.

De acordo com a PF, o 
objetivo da ação é investigar 
uma suposta organização 
criminosa que fraudou e 
desviou recursos das obras 
de reforma do estádio Mané 
Garrincha para Copa do 
Mundo de 2014.

"Orçada em cerca de 
R$ 600 milhões, as obras 
no estádio, que é presença 
marcante na paisagem da 
cidade, custaram ao fim, 
em 2014, R$ 1,575 Bilhão. O 
superfaturamento, portanto, 
pode ter chegado a quase R$ 
900 milhões", diz a Polícia 
Federal.

As informações estão no 
acordo de delação premiada 
que a Andrade Gutierrez fez 
com investigadores da Lava 
Jato. A reportagem apurou que 
os dados da delação relativos 
à obra do estádio foram 
enviados à Justiça Federal 
por ordem do ministro Teori 
Zavascki, morto em acidente 
aéreo em janeiro e na época 
relator dos casos da Operação 
Lava Jato no STF.

Presidente demite o assessor que 
despachava no Palácio do Planalto 

assessor de 
temer pediu 
propina à 
construtora 

O presidente Michel Te-
mer demitiu ontem seu as-
sessor especial Tadeu Fili-
ppelli, preso na Operação Pa-
natenaico, que investiga um 
esquema de corrupção nas 
obras do estádio Mané Gar-
rincha. Temer assinou o ato 
de exoneração de Filippelli 
assim que chegou ao Palácio 
do Planalto, pela manhã, e en-
viou o documento à Casa Ci-
vil. A demissão deve ser pu-
blicada no Diário Oficial de 
quarta-feira (24).

Filippelli é presidente do 
PMDB-DF e divide o cargo 
com as funções que exerce 

na Presidência da República. 
Com gabinete no terceiro an-
dar do Palácio do Planalto, a 
poucos metros da sala de Te-
mer, Filippelli é um dos res-
ponsáveis pela interlocução 
do governo com parlamenta-
res e empresários.

O assessor presidencial 
conhece Temer há quase 20 
anos e costuma representar o 
peemedebista em eventos do 
partido. Filippelli é conhecido 
entre os deputados e senado-
res como um homem “conci-
liador”, que fala em nome de 
Temer. 

Nos últimos dias, recu-

sou-se a entrar em uma reu-
nião que havia marcado com 
Temer porque o ministro An-
tonio Imbassahy (Secretaria 
de Governo) também estava 
presente. 

Disse ao presidente que 
“respeita” o ministro respon-
sável pela articulação política 
do Planalto, mas que, como 
integrante do PSDB, Imbas-
sahy não poderia ficar ciente 
de todos os assuntos com im-
portância estratégica para o 
PMDB, partido de Temer. 

Filippelli integrava um 
grupo de cinco assessores 
especiais escolhidos por Te-

mer, no início de seu governo. 
Além dele, eram conselheiros 
próximos do presidente Ro-
drigo Rocha Loures, José Yu-
nes, Sandro Mabel e Gastão 
Toledo.

Desses cinco assessores, 
quatro foram citados em in-
vestigações de corrupção. Ro-
cha Loures foi flagrado rece-
bendo uma mala com R$ 500 
mil enviada pela JBS, depois 
que havia deixado o Planal-
to para assumir o mandato 
de deputado. Yunes pediu de-
missão em dezembro, quan-
do um ex-executivo da Ode-
brecht disse que ele recebeu 

em seu escritório dinheiro 
pedido pelo ministro da Casa 
Civil, Eliseu Padilha. Mabel 
foi acusado por outro delator 
de ter pedido dinheiro para 
aprovar uma emenda a uma 
medida provisória em 2004.

Destes, restam no gabine-
te apenas Mabel, que auxilia 
Temer na interlocução com 
parlamentares e empresários, 
e Gastão Toledo, que é conse-
lheiro jurídico do presidente. 
Além de assessor da presidên-
cia, Filipelli é ex-vice- governa-
dor do Distrito Federal na ges-
tão de Agnelo Queiroz, que 
também foi preso. 
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Marcelo Toscano lembra que o governador garantiu, ainda durante a campanha, não ter interesse 
em vender a empresa à iniciativa privada, com quem há, sim, possibilidades de firmar parcerias 

Caern não será privatizada,  
afirma presidente da companhia

A
pesar de afirmar 
que a Compa-
nhia de Águas e 
Esgotos do Rio 
Grande do Nor-

te (Caern) não será privatiza-
da, nem o governo do estado, 
nem a própria diretoria da es-
tatal sabem ainda como irão 
funcionar as parcerias da em-
presa com a iniciativa privada. 

A companhia foi incluída 
no ano passado pelo governo 
federal, a pedido do governa-
dor Robinson Faria, no Pro-
grama de Parcerias e Investi-
mentos. Por meio do BNDES, 
foi contratado o consórcio 
Acqua, que realizará estudos 
para avaliar as necessidades e 
oportunidades de investimen-
to em todas as estatais presen-
tes no programa. 

Para o presidente Marce-
lo Toscano, porém, um dos 
projetos contratados deverá 
ser na diminuição de perdas. 
Atualmente a empresa perde 
48% do faturamento estimado 
por causa da inadimplência e 
dos vazamentos de água tra-
tada que acontecem em uma 
rede de tubulações com cer-
ca de 50 anos, justifica.  “Preci-
samos melhorar nessa área de 
perda. E nesse momento o go-
verno federal não tem recur-
sos, o governo estadual tam-
bém não,  nem a Caern”, argu-
menta. De acordo com o exe-
cutivo, 18 das 27 companhias 
de águas dos estados brasilei-
ros aderiram ao programa. 

“Os estudos vão avaliar es-
sas empresas, no que pode-
riam melhorar em diversas 
áreas, tanto na parte de sane-
maneto, água e atendimen-
to ao público”, aponta. A par-
tir daí, o programa vai dire-
cionar cada empresa, quan-
to ao investimento necessário, 

quais áreas estão deficitárias 
e a viabilidade da parceria 
público-privada. 

Toscano ressaltou, porém, 
que a Caern não será vendi-
da à iniciativa privada. Tam-
bém negou que haja intenção 
do governo de vender parte do 
capital social da estatal. Como 

exemplo, ele apresentou o 
caso da Compesa, de Pernam-
buco, que está realizando o sa-
neamento da região metropo-
litana de Recife em parceria 
com a iniciativa privada. 

Toscano explica que, na 
parceria, a iniciativa privada 
investe um determinado re-

curso necessário (e que a es-
tatal não tem). Em contrapar-
tida, a empresa retira o investi-
mento e lucro.  

O presidente da Caern 
ainda lembrou, em entrevis-
ta ao NOVO, que o governa-
dor já havia declarado durante 
a campanha de 2014 que não 

venderia a empresa, em docu-
mento assinado e entregue ao 
sindicato dos funcionários da 
estatal. No ofício 196 de 2016, 
enviado à presidente do BN-
DES, Maria Silvia Bastos Mar-
ques, o governador informou 
que o governo não tinha inte-
resse de privatizar a compa-
nhia do estado, nem “propor-
cionar qualquer outra modali-
dade de transferência integral 
de suas ações ao setor privado”.

“A Caern é um patrimônio 
do povo e água é uma ques-
tão social. Ele (o governador) 
não tinha interesse e nunca 
teve interesse em privatizar a 
empresa”, defendeu Marcelo 
Toscano. 

A possibilidade de venda 
da estatal à iniciativa privada 
veio mais uma vez à tona na 
última semana, quando em 
colaboração premiada acor-
dada com o Ministério Públi-
co Federal, a direção da em-
presa J&F informou que en-
tregou R$ 10 milhões para a 
campanha eleitoral do gover-
nador Robinson Faria (PSD) 
e do seu filho, deputado fe-
deral Fábio Faria. Em contra-
partida, os empresários que-
riam vantagem na concor-
rência pela venda da estatal. 
O governador confirmou en-
contro com os representan-
tes da companhia, mas disse 
que esse assunto não foi trata-
do, além de que sempre falou 
publicamente que não vende-
ria a Caern. 

Apesar de não prever ven-
da, o presidente da Caern con-
firma que a empresa registrou 
prejuízo ao longo dos últimos 
dois anos que acumulam R$ 
27,9 milhões, conforme regis-
trado nos balanços da empre-
sa. O executivo, porém, salien-
ta que grande parte desse dé-
ficit se refere à inadimplência 
e ações cíveis e trabalhistas 
abertas contra a companhia. 

Marcelo Toscano registra 
que a contabilidade da empre-
sa precisa aprovisionar os re-
cursos das ações, mesmo que 
a decisão judicial ainda não te-
nha ocorrido. Se a Caern ven-

cer as ações, os valores voltam 
ao orçamento. “São provisões. 
Não quer dizer que a Caern vai 
perder todas as ações. Não quer 
dizer que a empresa vai perder 
todo esse valor”, pondera. 

Somente as ações judiciais 
em questão representam cer-
ca de R$ 38 milhões, de acor-
do com o presidente. O outro 
problema da companhia – a 
inadimplência – atinge 10% do 
total de arrecadação da estatal. 
O maior devedor é o setor pú-
blico, responsável por 60% dos 
débitos em aberto, de acordo 
com Toscano. Outra parte do 
déficit parte da paralisação de 

diversos sistemas de abasteci-
mento ao redor do estado, nos 
últimos cinco anos, em virtu-
de da seca. Em 2015, a empre-
sa gastou 10 milhões em áre-
as sem abastecimento por fal-
ta de água nos reservatórios. 
Outros R$ 10 milhões foram 
perdidos comercialmente. Em 
2016, a Caern perdeu R$ 16 
milhões do faturamento pre-
visto devido à estiagem. 

Apesar dos prejuízos, a 
Caern está investindo em um 
projeto de micromapeamen-
to do estado, instalando hidrô-
metros em várias regiões. De 
acordo com a empresa, a me-

dida visa que o consumidor 
pague o valor justo pelo con-
sumo. No Rio Grande do Nor-
te 82% da rede conta com me-
diação, atualmente. A capital 
potiguar é coberta em 92%. 

SANEAMENTO
Cerca de 65% dos 888 qui-

lômetros de coleta de esgo-
to previstos para Natal já es-
tão instalados, de acordo com 
a Caern. A previsão é que até 
o final de 2017, todo a par-
te de canais esteja comple-
ta. De acordo com o governo, 
ao fim do projeto, Natal será a 
primeira capital do país 100% 

saneada. Ao todo, o projeto fi-
nanciado pelo governo fede-
ral vai investir R$ 1 bilhão no 
estado, dos quais R$ 504 mi-
lhões ficarão na capital.  Atu-
almente, 65% da zona norte 
já teve a rede coletora insta-
lada. As outras regiões da ci-
dade estão em 60%. Somen-
te em 2018 deverão ser entre-
gues as estações elevatórias e 
de tratamento dos dejetos que 
serão coletados por essa rede. 
A da zona Sul já está em obras. 
Já a construção da estação 
da zona norte começa nesta 
quarta-feira (24), de acordo 
com Toscano.  

// Marcelo Toscano, presidente 
da Caern: “patrimônio do povo”

// Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte: incluída no Programa de Parcerias e Investimentos do governo federal
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Empresa registra prejuízo de R$ 27,9 
milhões nos dois últimos anos 

No primeiro dia de fun-
cionamento pleno do 
Congresso após o es-

touro da crise que ameaça do 
governo, a base de apoio a Mi-
chel Temer barrou ontem (23) 
a votação, na Câmara dos De-
putados, da proposta de emen-
da à Constituição que estabe-
lece eleições diretas no caso 
da queda do peemedebista.

A PEC, de autoria do depu-
tado Miro Teixeira (Rede-RJ), 
seria votada na Comissão de 
Constituição e Justiça, que é o 
primeiro passo da tramitação.

A ação dos governistas, 
que são maioria na Casa, é 
uma sinalização clara de que 
o Congresso inclina-se a man-
ter a atual regra no caso de 
uma possível queda de Temer, 

a de eleição indireta do novo 
presidente pelo voto dos 594 
deputados e senadores.

A primeira manobra dos 
partidos governistas foi não 
registrar presença na comis-
são. Com isso, a sessão co-
meçou com quase uma hora 
de atraso, às 15h26, quando a 
oposição e alguns dissidentes 
conseguiram reunir 34 depu-
tados, que é o quorum exigido 
para abertura dos trabalhos.

Iniciada a sessão, os gover-
nistas apresentaram requeri-
mentos protelatórios com o 
intuito de inviabilizar a vota-
ção nesta terça. O que acabou 
acontecendo, em meio a mui-
to bate-boca entre deputados. 
Às 16h20 a sessão caiu porque 
o plenário da Casa, comanda-

do por Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), aliado de Temer, iniciou 
a fase de votações. A oposição 
acusou Maia e os governistas 
de promoverem um “golpe”.

“Um governo que precisa 
recorrer à obstrução [de vota-

ções] é um governo que já aca-
bou. O governo Temer já aca-
bou”, discursou o deputado 
Alessandro Molon (Rede-RJ). 
“O que vemos aqui é que os go-
vernistas, no seu desespero e 
desconforto, obstruem a demo-

cracia, enquanto o governante 
maior abre as portas para a rou-
balheira e a corrupção”, afirmou 
Chico Alencar (PSOL-RJ), que 
chamou Maia de “ladrão”.

Para o governista José Car-
los Aleluia (DEM-BA) se se 
considerar válido o argumento 
de que o Congresso não tem 
legitimidade para eleger um 
eventual sucessor de Temer, 
não teria também para mudar 
a Constituição estabelecer “di-
retas-já”. A proposta pode vol-
tar a ser analisada nas próxi-
mas sessões da comissão.

A PEC estabelece que, no 
caso da vacância do cargo de 
presidente, deve ser realizada 
eleição direta, a não ser que 
isso ocorra nos seis meses fi-
nais do mandato.

A atual regra constitucio-
nal determina que haja elei-
ção indireta, pelo Congresso 
Nacional, se o cargo ficar vago 
nos dois anos finais do man-
dato. Essa é a atual situação. 
Falta pouco mais de um ano e 
sete meses para o término do 
mandato de Temer, que assu-
miu o cargo em 2016 após o 
impeachment de Dilma Rous-
seff, de quem era vice.

No caso da queda do pe-
emedebista, assume interi-
namente o poder o presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), que teria 30 dias 
para convocar uma eleição in-
direta. Os 513 deputados e 81 
senadores, em sessão conjun-
ta, seriam os eleitores. A vota-
ção tende a ser secreta. 

// Tramitação

Aliados de Temer barram votação 
na Câmara da PEC das diretas

MARCELO CAMARGO / ABr

// Rodrigo Maia, prfesidente da Câmara: manobra



4    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 24 de Maio de 2017

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novonoticias.com

OpiniãO

Será que uma Opera-
ção para Combater a Corrup-
ção pode servir para crimino-
sos ficarem soltos e se locu-
pletem com o produto do cri-
me que praticara, sinalizando 
para a sociedade que o crime 
compensa?

Que o Brasil está sofrendo 
prejuízos incalculáveis com a 
delação premiada (e bota pre-
miada nisso) dos donos da JBS, 
não existem dúvidas. Como 
também não existem que teve 
gente que saiu no lucro, come-
çando pelos próprios delatores.

O acordo para a delação 
premiada dos irmãos Joesley 
e Wesley Batista, fechado com 
o Ministério Público Federal, 
prevê imunidade completa 
para os dois. Eles não passarão 
um minuto sequer na cadeia, 
não terão de usar tornozelei-
ra eletrônica, podendo zan-
zar pelo mundo, do jeito que 
quiserem, inclusive com resi-
dência fora do país. Além dis-
so, não precisarão deixar o co-
mando formal das empresas 
que turbinadas com recursos 
públicos – via BNDES e Cai-
xa Econômica – se transfor-
maram numa das grandes do 

mundo. A pena dos dois mi-
lionários, herdeiros de um ma-
tadouro no interior de Goiás, 
será o pagamento de uma mul-
ta, além da entrega dos negó-
cios ilegais realizados pela JBS.

No meio de uma história 
de grandes tacadas, a delação 
dos irmãos Batista foi um ver-
dadeiro negócio da China. Se 
disseram a verdade aos pro-
curadores, os delatores co-
meteram crimes de diversos 
calibres. 

Na gravação, que chegou 
ao conhecimento do público, 
e que ficou no epicentro da 
crise que atingiu diretamente 
o Governo Temer, Joesley co-
mentou com o presidente que 
comprou políticos e até um 
procurador da República para 
obter informações sobre o 
andamento de investigações 
onde aparecia como alvo. Nos 
anexos com a sua proposta de 
delação faz um relato circuns-
tanciado de como corrompeu 
dezenas de servidores públi-
cos e parlamentares e parti-
dos políticos.

Bastaria essa confissão es-
pontânea para justificar a con-
denação dos irmãos Batista a 

uma longa temporada no xin-
lindró, além de perdas compa-
tíveis aos muitos estragos que 
provocaram, do jeito que acon-
teceu com outros delatores, 
como é o caso do então presi-
dente do grupo Odebrecht, que 
vem puxando uma cana em 
Curitiba há mais de dois anos. 

Mas, por razões  que so-
mente a Procuradoria-Geral da 
República e o ministro relator 
do Supremo Tribunal Federal 
nada disso vai aconteceu com 
os Batista, que saíram pelo Bra-
sil distribuindo dinheiro de 
doação para campanha elei-
toral, independente de qual-
quer contra-partida, enquanto 
as “doações” da turma da Lava 
Jato estavam  atrelados a deter-
minados contratos firmados 
com a Petrobras.

Para analistas, o total das 
multas a serem pagas para Jo-
eslei e Wesley saírem livres, le-

ves e soltos, é muito inferior a 
montanha de dinheiro que ga-
nharam por conhecerem o ta-
manho da onda que provoca-
ram e apostaram nela entre R$ 
750 milhões a US$ um bilhão 
no mercado de câmbio, antes 
da divulgação das primeiras in-
formações comprometedoras 
para Michel Temer, Aécrio Ne-
ves, Lula, Dilma Roussef e ou-
tros menos votados. 

Enquanto as notícias co-
meçavam a circular, a cota-
ção do dólar subia mais de 8%. 
Quem fez essas contas, garan-
te que os donos da JBS (deten-
tores de informação privilegia-
da) com certeza embolsaram 
líquidos, muito mais dos que 
os R$ 260 milhões da multa.  
Fora isso, já em abril, quando 
já  haviam negociado a Dela-
ção, cientes de que o escândalo 
provocaria uma perda na cota-
ção das ações da JBS, fecharam 
a venda de R$ 329 milhões em 
ações das empresas.

A esperança é a Comissão 
de Valores Mobiliários (CVM) 
confirme esses crimes e os cri-
minosos sejam punidos. Afi-
nal Al Capone caiu pelo Im-
posto de Renda.

Passivo ambiental
Quem participou de reunião 
do Programa de Revitalização 
das Atividades de Exploração 
e Produção de Petróleo e 
Gás ficou convencido que o 
grande interesse da Petrobras 
em transferir os chamados 
poços “maduros” é se livrar 
do passivo ambiental. O 
custo do fechamento de um 
desses poços é altíssimo. Dai 
o interesse em passar pra 
frente as unidades que se 
tornam gravosas para grandes 
empresas, mas podem 
interessar as pequenas.

Revisão histórica
Depois de tudo que está 
sendo dito e ouvido no meio 
desta crise, está na hora de 
se processar uma revisão na 
história do Brasil, em relação 
a Silvério dos Reis, o vilão da 
Inconfidência Mineira. Não 
está claro se a iniciativa da 
revisão seria do Ministério 
Público ou do Supremo para 
transformar Silvério dos 
Reis em Herói Nacional. – O 
Patrono da Delação.

Ibis Style
O “esqueleto” de um edifício 
localizado na valorizada 
esquina da avenida Hermes 

da Fonseca com rua Trairy, 
em Petrópolis, que ficou 
parado por 15 anos, vai 
virar hotel, um “Obis Style”, 
com 168 apartamentos 
em 24 andares. As obras 
serão iniciadas logo que a 
Prefeitura libere a construção 
já autorizada numa consulta 
preliminar, antes do negócio 
ser fechado por um grupo 
empresarial da Bahia que está 
à frente do negócio.

Intercâmbio das Arabias

Khaled Nbil Salama, professor 
de Universidade de Ciência 
e Tecnologia Rei Abdulah, da 
Arábia Saudita, faz palestra 
hoje, na UFRN, a partir 
das 14 hs, para fazer uma 
apresentação do programa 

de intercâmbio de sua 
Universidade, voltado para 
universitários que estejam 
desenvolvendo projetos de 
pesquisa na último ano de 
graduação.

Novo acadêmico
O presidente da Academia 
Norte-rio-grandense de 
Letras, Diógenes da Cunha 
Lima, marcou para o dia 
primeiro de junho, no 
plenário da instituição, a 
eleição para preenchimento 
da vaga deixada por Dorian 
Gray. O poeta Roberto Lima 
se apresenta como favorito ao 
posto.

Novo argumento
Apareceu o argumento 
que faltava em favor da 
privatização da Caern: o 
prejuízo de R$ 27.9 milhões 
apresentado pelo último 
balanço da empresa. Vai 
ser difícil argumentar a 
manutenção de uma empresa 

estatal com prejuízo tão 
alto, na hora em que está 
sendo feito um estudo de 
sua situação econômico e 
financeira, bancado pelo 
BNDES.

Estágio Petrobras
O Programa de Estágio de 
Estudantes Petrobrás, um 
dos mais solicitados do 
país. vai iniciar amanhã as 
inscrições. Este ano são 
oferecidas 340 oportunidades 
em todo o Brasil. Para 
o nosso Rio Grande do 
Norte são oferecidas três 
oportunidades para alunos 
de cursos técnicos e 11 para 
o nível superior. Quem for 
selecionado receberá uma 
nota entre R$  563,63 e R$ 
1.646,56.

Profissão: estudante
A Universidade Federal 
contabiliza como um 
grande sucesso a Mostra 
das Profissões realizada, 
semana passada, no Campus 
Central. Recebeu um 
público de 23.400 estudantes 
secundários, que foram 
apresentados aos seus 
vários cursos de graduação 
e assistiram a 285 palestras 
sobre os diversos cursos.

Quando o crime compensa

ZUM  ZUM  ZUM

Olhando o Vetor norte

O poder da Linguagem

Desnecessário dizer o quanto importa retomar, no menor 
espaço de tempo possível, as obras do projeto Pró-Transpor-
te. Quando concluídas, elas abrirão um novo circuito de pas-
sagem para o litoral norte e para os municípios vizinhos da 
capital. Isso é importante no momento em que há uma série 
de iniciativas visando destinar negócios para o chamado Ve-
tor Norte. 

A instalação do Aeroporto Aluízio Alves, em São Gonça-
lo do Amarante, e a disponibilidade de áreas para crescimen-
to nos demais municípios localizados nesta região  - o que 
não se verifica mais no lado oposto da cidade, seu trecho sul - 
transformam esse ambiente como o mais atrativo atualmen-
te em todo o RN.

Não é por outra razão que as cidades que integram a 
Grande Natal buscam formas tanto de estimular, com incen-
tivos, a atração de investidores como de preparar a infra-es-
trutura sob sua responsabilidade a fim de confirmar sua via-
bilidade econômica. Seja no ramo imobiliário, como no de 
turismo - incluindo os inúmeros serviços que este segmento 
agrega -, seja ainda na área industrial, há uma demanda con-
siderável, notaram os investidores, para desenvolver aquela 
área que liga a capital às cidades vizinhas.

É necessário que todos façam sua parte. Não somente o 
governo estadual, dando ritmo ao Pró-Transporte, como as 
prefeituras, envolvendo-se, cada uma, com toda e qualquer 
iniciativa que possa resultar na aceleração  de providências.

O país vive, sim, grave crise política e dela decorre uma 
outra, que deixa resultados igualmente trágicos. A crise eco-
nômica afeta a empregabilidade e afasta investimentos. É ur-
gente que sejam criadas condições que possam permitir a re-
versão desse quadro. Tornar viável o trecho norte da capital, 
em que ele se emenda com os municípios vizinhos, torna-se 
alternativa das mais importantes.

Para lá já há condomínios habitacionais lançados e pro-
jetos na área do turismo e de desenvolvimento. Hotéis inter-
nacionais estão sendo erguidos e os novos prefeitos afirmam 
tratar do tema com a prioridade que o momento exige. 

É preciso acreditar que, além dos discursos, as medidas 
sejam efetivadas neste sentido. Fala-se também nas inúme-
ras perspectivas que se abrem junto ao Aeroporto Aluizio Al-
ves.  Um terminal capaz de reunir diversos outros segmentos, 
sobretudo de serviços.

O programa Pró-Transporte vem passando de gestão em 
gestão e sofre com a burocracia para desapropriar imóveis 
e promover sua expansão. O governo estadual estabeleceu 
prazo de 120 dias para, enfim, concluir o primeiro trecho. É 
aguardar e esperar que o aguardado Vetor Norte deslanche.

Em Do Que É Feito O Pensamento, Steven Pinker diz 
que As palavras estão atadas à realidade, tem relação com o 
pensamento e com a realidade. Quando as pessoas falam se 
comprometem com uma compreensão comum da verdade, 
e à implicação de que no uso da linguagem, certas afirma-
ções são verdadeiras ou falsas, independente de a pessoa em 
discussão acreditar ou não. 

A corrupção do homem conduz à corrupção da lingua-
gem, pontuou R.W. Emerson. Para Richard M. Weaver, Toda 
comunidade metafísica depende da capacidade dos homens 
de se entenderem uns aos outros. A palavra é o veículo da or-
dem e o princípio da inteligibilidade. A língua padrão permi-
te expressar ideias complexas e superiores. 

Ao reconhecer qualquer forma de expressão como corre-
ta, está se condenando os que nasceram em extratos inferio-
res da sociedade a permaneceram lá, encerrados em um uni-
verso mental diminuto e limitado, com todas as abstrações 
rudimentares, sem conseguir transcender às limitações im-
postas pelo ambiente linguístico. 

Com um vocabulário limitado não é possível fazer ou 
expressar distinções importantes, nem examinar qualquer 
questão com algum cuidado conceitual. A língua que fala-
mos é o que somos, é parte de nossa mente, do nosso mun-
do. Não é possível entender a história de uma língua sem le-
varmos em conta os eventos políticos e históricos pelos quais 
passou o povo que fala essa língua. 

Toda forma é acompanhada por uma tendência, diz To-
más de Aquino. Richard Weaver completa, A linguagem é o 
sistema de forma que, tanto isolada como globalmente, ma-
nifesta tendências ou intenções. Os que divergem sobre a 
tendência, divergem no fundo da afirmação de valores. 

Os que sabem utilizar a linguagem em toda sua comple-
xidade, também demonstram possuir as melhores capacida-
des de compreensão. Facilidade em Lidar com palavras per-
mite aprender relações e conceitos e dá acesso à complexi-
dade da realidade. O ataque que a linguagem padrão sofre 
é da mesma natureza do que sofre a cultura e a arte clássica. 

O multiculturalismo que descarta levianamente costu-
mes e crenças herdados, em nome de um vir a ser inclusivo e 
igualitário, anda de mãos dadas com o politicamente correto, 
que encoraja a denegrir tudo que se possa qualificar de supe-
rior. A palavra tem poder e convencimento, ao se dissociar do 
conceito a palavra conduz à imprecisão e distorção. 

Por isso, Orwell em seu livro 1984 tinha a criação de uma 
nova língua como peça chave do Estado totalitário.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DO PRESIDENTE DA FIERN, AMARO SALES, 
SOBRE O AGRAVAMENTO DA CRISE POLÍTICA 
BRASILEIRA.

“As reformar estavam prestes a 
sair; agora estão na UTI”.

• Hoje é o Dia da Infantaria.
• O projeto Escola Itinerante do 
Tribunal de Contas, com Femurn 
e Fecan, estará hoje e amanhã em 
Caicó.
• Nomeado o novo secretário-
adjunto da Segurança: Osmar José 
Maciel de Oliveira.

• O IBGE vai contratar 314 
pesquisadores para o Censo 
Agropecuário, que começa no mês 
de outubro.
• Segundo Ricardo Noblat, o novo 
“poste” de Lula é Nelson Jobim.
• A Prefeitura de Natal prorrogou, 
por mais dois anos, a validade do 

concurso para Agente Comunitário 
de Saúde.
• Hoje se comemora o Dia Nacional 
de Café.
• No calendário promocional o dia 
de hoje aparece como sendo Dia do 
Datilógrafo e do Telegrafista. Duas 
profissões em extinção.

• Cleudo Joventino de Souza 
é o novo chefe de Gabinete da 
Secretaria da Agricultura.
• Completa 90 anos, hoje, da 
inauguração do Grupo Escolar D. 
Pedro II, de Lajes.
• Outra Lei institui o Dia do Controle 
do Estresse: 23 de Setembro.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com
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Pendurado naquele ga-
lho, no alto e à direita, com 
os olhos sobre o altar, onde o 
juiz Sérgio Moro concelebra a 
missa ajudado por Rodrigo Ja-
not, o ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso, acima 
de tudo. No chão, à direita, e 
em perspectiva mais distan-
te, Mônica Moura e João San-
tana, Antônio Pallocci, Mar-
celo Odebrecht e os diretores 
da Petrobrás. No chão, em pri-
meiro plano, os índios Lula da 
Silva, Dilma Rousseff, Eduar-
do Cunha e o cacique Michel 
Temer com a sua lança. 

O quadro, imaginado e 
pintado por Victor Meirelles 
em meados do século dezoi-
to, o ícone que melhor ilustra 
a chegada dos portugueses ao 
Brasil, inspirou a ilustradora 
Nadia Khuzina e, por isso, vi-
rou capa da edição 128 da re-
vista Piauí, agora deste maio 
que vivemos. Retrata a primei-
ra missa e só, o leitor há de di-
zer, mas acaba sendo para nós 
que vivemos fora da corte, a 
redescoberta de um Brasil que 
não conhecíamos. Longe da-
qui, aqui mesmo, como canta-
va a roqueira Rita Lee.

O sonho de Dom Bosco 
que percorreu os vales, as flo-

restas e as pradarias na com-
panhia de um anjo, era Bra-
sília, uma cidade no Planal-
to Central, bem no centro do 
Brasil. Mesmo santo, tenho 
certeza, nunca imaginou que 
seria uma nova corte feita de 
reis e rainhas, príncipes e im-
peradores. Saudosos da cor-
te quando era no Rio, e lon-
ge dos olhos do povo, Brasília 
já nasceu com a vocação dos 
palácios distantes e inacessí-
veis, de salões que abrigam os 
mais ambiciosos desejos do 
mundo. 

É dos palácios, Senhor Re-
dator, a mania dos segredos. 
Uns, mais discretos, ficam mo-
rando a vida toda entre os len-
çóis das alcovas. Outros, mais 
atrevidos, acabam fugindo pe-
las frestas do ódio ou da inveja 
e caem nos ouvidos do povo. 
Muito raramente, é verdade. 
Mas, quando pesam como as 
pedras do rancor, acordam as 
iras coletivas. E se há uma coi-
sa que faz medo aos políticos, 
talvez a única, é o povo nas 
ruas soprado pela revolta, sob 
o olhar nervoso de poderosos 

no alto das sacadas.
E ninguém duvide: o que 

só era do conhecimento de 
alguns, agora é de todos: Bra-
sília é uma Caixa de Pandora. 
Tamanho gigante, com ruas e 
avenidas, palácios e masmor-
ras.  O que faz medo, aberta 
de repente como foi, é que a 
exemplo da Caixa de Pando-
ra, aquela da mitologia gre-
ga, dela saiam todos os ma-
les, menos a esperança. E nis-
to, creia, não vai nenhuma 
discriminação de gênero por 
parte deste velho cronista. Se 
Pandora foi a primeira mu-
lher criada por Deus, não se-
ria a única.

Isto posto, e enquanto arde 
a alegria de viver, é bom guar-
dar as mãos que desenham no 
ar os traços do desespero. Nin-
guém pode garantir um Bra-
sil mais justo. O circo da políti-
ca vai refazer o picadeiro com 
o espetáculo da delação pre-
miada e os seus prêmios. Aos 
senhores que um dia foram 
aquelas crianças do poema de 
Olavo Bilac, bem vos digo: ja-
mais verás um país como este. 
Só não mais feito um seio de 
mãe a transbordar carinho. 
Não. Não. É feito das tetas dos 
apojados no poder.  

Redescoberta do Brasil

“E tirá-lo é só a metade 
do problema, pois ainda 
precisaríamos por alguém 
em seu lugar”
Hélio Schwartsman

1 - MARRETA
Duríssima a análise do ju-

rista Modesto Carvalhosa, da 
USP, no programa Roda Viva, 
condenando a permanência 
de Michel Temer. Como foi na 
época em que pediu o afasta-
mento de Dilma Rousseff.

2 - PERDAS
Para o professor Carvalho-

sa, Temer ficou sem condição 
de governar a Nação quando 
perdeu as três condições fun-
damentais e indispensáveis 
para um governante: autorida-
de, legitimidade e probidade.

3 - RAZÕES
Perdeu a autoridade ao re-

ceber na residência, fora de 
hora e de agenda - que a lei 
não permite - um empresário 
que responde a cinco inquéri-
tos e tratou de negócios escu-
sos em investigação na Justiça. 

4 - MAIS
Perdeu legitimidade pela 

intimidade com pessoas in-
vestigadas e a probidade pela 
conivência que a natureza da 
conversa sugere, como afirma 
a OAB, que hoje apresenta seu 
pedido de impeachment.

IMATERIAL - Será dia 
primeiro, quinta feira 
da próxima semana, o 
lançamento da Pesquisa 
Patrimônio Cultural Imaterial 
de Natal, a pesquisa realizada 
sobre os endereços as artes e 
ofícios em 22 bairros de Natal.  

AINDA - Na próxima etapa, 
a pesquisa, feita em parceria 
com a Capitania das Artes, 
o Sebrae vai levantar os 
endereços e as oficinas nos 
14 bairros restantes. O que 
vai exigir a publicação de um 
novo volume. 

TÁTICA - Num ponto eles, 
os acusados ou suspeitos 
da Operação Lava Jato são 
absolutamente iguais e 
unidos em torno de uma 
mesma tática: negação. Nada 
fizeram, nada viram, nada 
sabem. Nadinha. Nonada. 

MITO - O deputado Rogério 
Marinho tem toda razão 
quando afirma a queda do 
mito Lula da Silva. Não há 
dúvida nenhuma. Agora 
resta só saber quando ele irá 
descobrir a queda de outro 
mito: Aécio Neves. 

ELÉTRICO - O deputado 
Beto Rosado propõe que 
os automóveis compactos 
que transportam até cinco 
pessoas saiam de fábrica com 
abastecimento elétrico. E fixa 
um prazo, em princípio, de 
1e3 anos, até 2030.  

FEIRA - O Seridó reúne de 
sexta a domingo os principais 
criadores da região na 44ª 
Exposição Agropecuária de 
Caicó. A Emparn vai garantir 
o leilão de gados guzerá, gir, 
sindi e pardo-suíço. Em 24 
parcelas. 

CAERN - Convenhamos: 
nada exemplar gestão da 
Caern a partir de 2015, início 
do governo Robinson Faria. 
Os números não atestam só 
sua inadimplência, como 
parece. Seria cômodo. O caso 
é de má gestão.

TALENTO - Uma bela sacada 
o filme Em Torno do Sol, daí 
o prêmio que mereceu do 
Sesc. A primeira e ousada 
experiência do cinema norte-
rio-grandense na área de 
ficção. E de parabéns o diretor 
Vlamir Cruz.

CRISE - O Poder Judiciário 
parece acuado num grande 
impasse: ou prende o senador 
tucano Aécio Neves ou solta 
Eduard Cunha. São casos 
idênticos que o Supremo, 
estranhamente, tomou 
decisões contrárias.

PATÉTICO - O senador Aécio 
Neves foi patético no seu 
artigo publicado na terceira 
página da Folha de S. Paulo, 
como se fosse uma injustiça. 
Pior: insinua que vem sendo 
vítima de uma perseguição. 
Seria delírio?

SAÍDA - O governador 
Robinson Faria poderá sair 
bem da suspeição que lhe é 
lançada pela Operação Lava 
Jato: se os valores que recebeu 
direto do PSD nacional forem 
os registrados na prestação de 
contas.

NÉVOA - De uma raposa 
política nascida e cevada 
aqui, ao longo de vários 
governos, sobre a presença 
dos nomes locais: ‘Tem uma 
névoa envolvendo os rostos 
dos nossos políticos, mas logo 
irá se dissipar’. 

PALCO

CAMARIM

O crime compensa?
Uma pergunta aos brasileiros: a quem interessou e quem 

lucrou com esta situação que o País passou e está passando 
com este caos acontecido após as bombásticas delações do 
grupo JBS?

Me parece que foi uma delação bem diferente das de-
mais, porque as outras, feitas em Curitiba pela equipe do juiz 
Moro, tinham um outro “modus operandi” em que haviam 
prisões, extensos depoimentos, investigações, um processo 
lento gradual e seguro e após determinado tempo aconte-
cia ou não as delações, e haviam as condenações. Agora não, 
esta delação foi feita cheia de regalias e vantagens, me pare-
cendo apenas para mais ter efeito midiático, já que envolvia 
um presidente da República; já existem indícios concretos 
que a tal falada gravação foi editada mais de cinquenta vezes, 
ou seja, foi fraudada, e que também deram aos delatores be-
nesses extraordinárias.

O sr. Joesley Batista, um espécie de Sérgio Machado mais 
aprimorado e mais cínico está na boa, em Nova York, onde 
vai morar e lá já tem mais de 60 empresas, comprou um bi-
lhão de dólares um dia antes do vendaval nas bolsas, vendeu 
também, antes da delação ir a mídia, as ações das suas em-
presas. Para ele “o crime compensou” e muito; a multa que a 
JBS iria pagar está em negociação, ainda não foi paga. Teve a 
consistência, cuidado e zelo das delações da Odebrecht e ou-
tras? Me parece que não!

A pergunta é esta, quem ganhou com este caos instala-
do no Brasil? Os srs. Janot e Fachin fizeram a coisa correta? 
Será que existe algo por trás da ponte? O povo brasileiro, já 
tão desiludido e enganado, está parecendo usado para mas-
sa de manobra ou coisa muito pior.  A pergunta é quem ga-
nhou com o caos. O nefasto Joesley Batista, já sabemos, lu-
crou bilhões de dólares, está na boa, nababescamente em 
Nova York, mangando do tempo e vendo o circo o pegar fogo. 
Quem mais lucrou? O Brasil quer saber.
Eduardo Gomes da Costa
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A liberdade de imprensa 
passa pelas condições 
de diálogo nas redações
*Hebe Rios

Pode ser antiético falar de um ambiente de trabalho 
quando não se está mais nele. Mas nem sempre são da-
das as condições de expressão quando se está empregado. 
Num ambiente centralizador, as ideias contrárias caem na 
vala comum da oposição rabugenta e digna de desprezo. 
Evitamos “lavar a roupa suja” fora de casa, mas há situações 
em que isso se torna inevitável.

Começo com um desabafo: como é difícil ser jornalista! 
Você tem que estar muito bem informado para poder infor-
mar, viver na gangorra do tempo, ser ágil, versátil, colocar 
suas ferramentas de trabalho (texto, voz, expressão, conhe-
cimento) a serviço do imprevisível, já que notícia não esco-
lhe hora pra acontecer. Além disso, gasta seu suor em elabo-
rar a notícia, que vira um castelo de areia, ou seja, desmoro-
na assim que o jornal vai para o ar. Exercício de desprendi-
mento diário, porque seja qual for a qualidade do trabalho 
em TV, ele ficará apenas na lembrança do telespectador, ou 
no arquivo de reportagens da emissora. Até aí, nada tão di-
ferente. Cada profissão tem seus ossos. O pior mesmo é li-
dar com as contradições.

Você tem como princípio da profissão o senso crítico, a 
capacidade de desconfiar das respostas prontas, a obriga-
ção de ver sempre os vários lados da história e não se con-
formar com o que está explícito, afinal muito se revela ao 
jornalista para fazer uma cortina de fumaça sobre o que in-
teressa saber e divulgar. Mas, quem está na chuva…

O maior desafio, a meu ver, é voltar para a redação e en-
frentar o oposto, em relação ao que se faz fora dela. O sen-
so crítico, que permeia todo o fazer do jornalista, deve ser 
guardado no bolso para que as regras sejam cumpridas. Po-
dem achar: não é bem assim, existe espaço para a discor-
dância… Sim, existe, desde que não ultrapasse certos li-
mites. Aí também nada de novo. Então, o que incomoda? 
Onde está o problema? O problema está em desprezar a 
discordância, porque afinal de contas, quem nunca ouviu 
dizer: jornalista dá muito trabalho, não se conforma com 
nada, está sempre insatisfeito.

Toda insatisfação tem uma razão. Lembro de um exer-
cício que apliquei com a redação, quando fui chefe, em que 
cada setor relatou, por escrito, seus problemas internos e 
em relação aos outros departamentos. Fizemos uma reu-
nião com todos eles e problema por problema foi lido em 
voz alta. Muitos acharam constrangedor, mas muitos para-
benizaram a iniciativa pela transparência e aproximação da 
realidade. Não estou aqui para dar fórmulas. Meu prazo de 
validade venceu quando vi que estar entre a cruz (funcio-
nários) e a espada (empresa) é tarefa para quem nasceu pra 
isso, ou recebeu uma formação adequada na área de ges-
tão. Mas penso também que não é possível se conformar 
com a centralização e falta de diálogo com os “contrários” 
numa imprensa que se diz defensora da liberdade e demo-
cracia. É hora de olhar para o próprio umbigo.

*Hebe Rios é jornalista com grande experiência em 
redações de televisão, atuando como apresentadora e 
editora-chefe de vários telejornais.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novonoticias.com
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Prefeitura de Natal
Só pode ser brincadeira 

uma coisa dessas!
No caminho a Zona Nor-

te, trafegando pela ponte Nil-
ton Navarro e pela av. João 
Medeiros Filho, é um sinal 
atrás do outro, muito bura-
co, morros de areia nas ruas 
laterais que não são calça-
das. Já fiz diversas ligações 
para os órgãos incompeten-
tes (Sttu, Semopi, Urbana)!

Agora vem a Prefeitura 
e gasta quase três milhões 
para fazer propaganda vi-
sando melhorar o tráfego de 
veículos.

Santa paciência!
Cadê o Ministério Público?

Nunes de Carvalho
Via NOVOWhats

Artigo de opinião
Que artigo é esse do médico Geraldo Ferreira? Como um 

profissional da medicina pensa de uma forma tão arcaica e 
individualista assim? “Propriedade e liberdade estão ligadas”. 
Liberdade para quem, meu amigo?

Ele só acertou no título do texto. O renascimento conser-
vador está voltando com força máxima. Infelizmente.
Paulo Correia
Via NOVOWhats

Bianca Soares
Bianca botou pra valer!
O que ela disse sobre Lula, o ex-presidente se acusou 

quando disse:
“Não sabe de nada,
Não assume nada
Não lembra de nada,
Não se responsabiliza por nada”.

Natercio costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

DESTAQUES +LIDAS

Arena das Dunas receberá 
currículos para diversos 

cargos no dia 29:

Funcionário morre 
eletrocutado no Le Cirque 

em Recife: 

Homem é preso 
por estuprar a própria 

filha em Tangará: 

Você sabia? Problemas na injeção eletrônica podem 
levar ao aumento no consumo de combustível. Faça 

um Scanner GRÁTIS e descubra se o seu carro está com 
problemas no sistema. A partir de um serviço de R$200,00, 

o Scanner é por nossa conta!
(84) 3213-8239| Oeste Car

Rua Interventor Mario Câmara (av.06), 2251, Natal.
O CÉU DE PONTA NEGRA PELAS LENTES DA 

LEITORA BÁRBARA ROLIM.

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, o 
boletim da noite é o ideal para você, pois além de um resumão 
de notícias, ele também oferece um super radar do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

NOVO
CLIQUE

TÁ DIFÍCIL
O presidente Michel Temer desistiu de pedir 

a finalização do inquérito contra ele no STF. A 
possibilidade de perder era forte. Com isso, re-
ceberia um atestado pouco abonador contra si. 
Num tempo não muito distante, Temer alegou 
que ministro formalmente investigado deveria 
ser afastado. A situação, segundo o próprio, não 
se aplica a si mesmo.

PIOR CAMINHO
Ok, é compreensível que a Ordem dos Advo-

gados do Brasil tente demarcar posição, ao pe-
dir o impeachment do presidente Michel Te-
mer. Mas seria o pior caminho. Com um rito lon-
go, Temer se manteria afastado por seis meses 
e só depois seria efetivamente retirado do car-
go. O país sangraria menos com uma renúncia 
ou com a cassação no TSE. Como não vai passar 
atestado de culpa, o TSE acabará sendo o me-
lhor caminho para Michel Temer ser saído do 
cargo.

PEGOU MAL
Não se sabe exatamente o que foi pior. O se-

nador Garibaldi Alves Filho utilizar o seu twit-
ter para prestar solidariedade ao seu correligio-
nário, o presidente Michel Temer, ou apagar a 
mensagem depois.

FUGA
Michel Temer, um cadáver no cargo, ganha 

tempo para negociar sua saída. Com isso, en-
quanto aparenta resistir, frita provas e delatores. 
A ideia é manter distância da prisão pós-renún-
cia. Deve pensar também no futuro de seu gru-
po fortemente enrolado na Lava Jato.

SEM JEITO
É, portanto, tolo imaginar um cenário em 

que Michel Temer conduza o país até 2019. 
O debate sobre validade ou não do áudio fei-
to pelo Joesley Batista, dono da JBS, é mera fu-
maça. Politicamente, Temer já era. O presidente 
não tem a menor condição de encaminhar re-
formas ou qualquer outra medida. 

ZERO
Não há também qualquer possibilidade da 

eleição direta vir a se processar. Além de pre-
cisar contar com 3/5 nas duas casas legislati-
vas para uma mudança na constituição, o que 
é pouco provável; os políticos, empresários e ju-
diciário chegarão a um bom termo no sentido 
de afirmarem que uma eleição direta represen-
taria um tiro no escuro. Tentarão administrar o 
pleito de forma lenta, gradual e segura.

ALTERNÂNCIA
Duas forças irão pautar o processo de mu-

dança de Michel Temer. Primeiro, a permanên-
cia do grupo político que hoje controla o país, 
através do PMDB-PSDB. Daí a permanência dos 
tucanos no ninho bacurau nacional. É uma for-
ma de ajudar a conduzir o processo, ao mesmo 
tempo em que continua na janelinha do ônibus. 
Segundo, o próximo nome a suceder Michel Te-
mer deverá afiançar às reformas da previdência 
e trabalhista. Do contrário, não terá o apoio das 
elites econômicas do país.

REVÉS
Fico imaginando a tristeza do principal parti-

do de oposição - o PT - com a saída de Michel Te-
mer. Tudo bem, para plateia vale continuar san-
grando Michel Temer e clamar por eleições dire-
tas. Só que, como já foi dito acima, é pouco pro-
vável que ela venha a ocorrer. Deste modo, o PT 
sairá de uma confortável posição em que era es-
tilingue contra um presidente com 4% de avalia-
ção positiva, com uma equipe de governo lotada 
de assessores acusados de corrupção e encarre-
gado de aprovar reformas impopulares. Para, a 
partir de agora, possivelmente ter de enfrentar 
um presidente mais palatável e menos enrolado 
com à Lava Jato. 

NARRATIVA
Com o afastamento de Aécio Neves e quase 

situação de flagra controlado contra o marido de 
dona Marcela, o discurso da perseguição política 
contra o PT, tese bastante propagada pelo petis-
mo contra o ministério público e o judiciário, fica 
bastante enfraquecido.

CRIME DE LESA-PÁTRIA
A JBS se tornou a maior empresa produtora 

de proteína animal do mundo com vultosos em-
préstimos do BNDES. Quebrou ou anexou frigorí-
ficos nacionais, monopolizando o mercado. Não 
é errado um banco público ajudar uma empre-
sa a ganhar, inclusive o mundo. A Hyundai é um 
bom exemplo de sucesso relativamente parecido. 
Mas ela é geradora de divisas e empregos para o 
seu país. A americanização da JBS, dando o dedo 
para o Brasil, é um crime que quem emprestou 
recursos nessas condições ´terá de explicar.

ANÁLISE
O cinismo, a dissimulação e a demago-

gia são comportamentos normais e corriquei-
ros dos agentes políticos modernos. É preci-
so mapear suas motivações e interesses. Geral-
mente, o que o político fala não passa de mera 
perfumaria.

As delações fechadas pela operação Lava Jato já atingiram o mundo político do RN. Porém, ainda 
há um ou outro nome que passou sem citação. Só que, entre as principais lideranças potiguares, nin-
guém ficará de fora. É ingênio imaginar o contrário. Quem não apareceu ainda deverá figurar nas dela-
ções da OAS e da Queiroz Galvão. Vai sobrar para todo mundo. O ambiente eleitoral de 2018 será com-
pletamente democratizado, neste aspecto. Se existir alguma exceção será pela viagem inicial do mari-
nheiro. A chave cognitiva de 2018 será a da mudança, mas calçada pelo caminho do serviço prestado.

As delações e o RN
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Plano aprovado por mais de 60% dos seus credores e protocolado na Justiça prevê alongar 
a dívida e a troca de parte dos valores por participação perpétua nos resultados da empresa

odebrecht Óleo e Gás faz acordo 
para quitar US$ 5 bi em dívidas

A 
Odebrecht Óleo 
e Gás protocolou 
ontem, na Justiça 
do Rio de Janei-
ro, o pedido de 

homologação do plano de re-
estruturação extrajudicial de 
uma dívida de US$ 5 bilhões 
(cerca R$ 16,5 bilhões). O pla-
no foi aprovado por mais de 
60% dos seus credores e pre-
vê o alongamento da dívida e 
a troca de parte dela por parti-
cipação perpétua nos resulta-
dos da empresa, tornando os 
credores em espécie de acio-
nistas. A Odebrecht terá que 
fazer um aporte de R$ 100 mi-
lhões para fazer frente às ne-
cessidades de caixa da com-
panhia no curto prazo.

Se a Justiça homologar o 
acordo, o grupo Odebrecht 
terá reestruturado duas das 
empresas do grupo que esta-
vam com dívidas vencidas e 
que figuravam entre as mais 
endividadas. A primeira re-
estruturação foi a da Odebre-
cht Agroindustrial, que con-
seguiu renegociar R$ 12 bi-
lhões em débitos quando os 
bancos aceitaram as ações da 
Braskem como garantia para 

alongar prazos. Agora foi a vez 
da OOG. 

Pelo acordo, os detento-
res de bônus, que respondem 
hoje por US$ 3 bilhões da dívi-
da, vão receber cerca de US$ 1 
bilhão nas datas de vencimen-
to originais, em 2021 e 2022. 
O restante será pago até 2026, 
com aumento de 1 ponto por-
centual no juro, que ficará, em 
média, em 7,5% ao ano.

Já os credores da dívida 
corporativa, que responde 
por US$ 2 bilhões do passivo 
da empresa, aceitaram trocar 
o crédito por debêntures per-
pétuas - ou seja, que não têm 
vencimento e que vão entre-
gar 30% dos dividendos da 
empresa todo ano, para sem-
pre. Entre os credores corpo-
rativos estão os detentores de 
bônus perpétuos, com US$ 
600 milhões; os bancos Bra-
desco e Banco do Brasil, com 
US$ 550 milhões; segurado-
res, com pouco menos de US$ 
300 milhões; e os próprios de-
tentores de bônus com ven-
cimento em 2021 e 2022, que 
fizeram uma espécie de em-
préstimo à empresa ao abrir 
mão de receber juros durante 
a fase difícil da OOG. 

A crise começou com a 
Operação Lava Jato, quando 

a OOG entrou na lista negra 
da Petrobrás, ficando proibi-
da de fazer negócios com a es-
tatal. Além disso, a Odebrecht 
foi sugada pela Operação, que 
acabou levando à delação pre-
miada de 77 executivos. No 
entanto, o presidente da OOG, 
Roberto Simões, que orques-
trou a negociação com os cre-
dores, diz que nenhuma vez a 

OOG foi citada nas delações e 
nenhum executivo da compa-
nhia afetado.

A crise para a OOG se 
agravou quando a Petrobrás 
cancelou contrato de afreta-
mento e unidade de produ-
ção offshore do ODN Tay, no 
fim de 2015. Sem receber essa 
receita, a empresa teve o caixa 
prejudicado. 

Além disso, pelas cláusu-
las do financiamento dos na-
vios sondas, a Odebrecht tinha 
obrigação de conseguir novo 
contrato. Mas na época, com os 
preços do petróleo em baixa e a 
crise do setor, era quase impos-
sível fechar qualquer negócio. 
Isso significava que os credo-
res tinham direito de antecipar 
o pagamento de toda a dívida. 

Os credores, porém, aca-
baram ajudando a empresa 
a passar por essa fase ao não 
cobrar a dívida, dando um fô-
lego US$ 575 milhões à com-
panhia. Esse valor acabou 
convertido em empréstimo - 
na recuperação extrajudicial, 
o valor fará parte dos credo-
res corporativos. Segundo um 
dos principais advogados de 
parte dos credores, essa saí-
da foi possível porque a Petro-
brás manteve o contrato das 
outras seis sondas que tinha 
com a OOG, além de outras 
unidades de produção de pe-
tróleo. No ano passado, a em-
presa faturou US$ 1,1 bilhão e 
tem 3 mil empregados. 

Além de buscar a aprova-
ção do plano pela Justiça, após 
os credores que não aceita-
ram o acordo se manifesta-
rem, a OOG terá pela frente o 
desafio de ser excluída da lista 
negra da Petrobrás. Apesar do 
acordo de leniência do grupo 
Odebrecht com o MPF, a em-
presa continua sem poder fe-
char contratos com a estatal. 
Isso porque o grupo não fe-
chou leniência com o Ministé-
rio da Transparência. A OOG 
já teve prestes a sair da lista, 
mas foi atropelada pela mu-
dança de ministros. 

Josette Goulart 
Da Agência

// Se Justiça aprovar plano, duas empresas do grupo que tinham dívidas vencidas serão reestruturadas 

FOTOS: REPRODUÇÃO

Mesmo se ficar com-
provado que a JBS 
se beneficiou irregu-

larmente de operações finan-
ceiras antes da divulgação do 
acordo de delação premiada 
assinado com os irmãos Joes-
ley e Wesley Batista, donos do 
grupo, os delatores podem fi-
car impunes e a colaboração 
com a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) ser preserva-
da, avaliam especialistas ouvi-
dos pelo Broadcast Político.

Apenas com a comprova-
ção de participação direta dos 
delatores ou conhecimento por 
eles dos atos ilícitos é que eles 
seriam punidos e perderiam os 
benefícios que conseguiram ao 
celebrar a delação, como o per-
dão judicial que vai garantir 
que os empresários não sejam 
incriminados na Justiça.

Além disso, especialistas 
que acompanham os acordos 
de colaboração já celebrados 
no País afirmam que os ter-

mos negociados com os Batis-
tas são muito discrepantes das 
demais delações e podem ser 
questionados posteriormen-
te. As fontes consultadas pela 
reportagem dizem que há ne-
cessidade de uma regulamen-
tação do instrumento da de-
lação premiada na legislação 

brasileira, sob o risco de a me-
dida adotada como ferramen-
ta de investigação na Lava Jato 
cair em descrédito.

Duas operações da empre-
sa estão sendo investigadas: o 
ganho de cerca de US$ 170 
milhões com a compra de dó-
lares na véspera da divulgação 

de parte do conteúdo das de-
lações e os R$ 300 milhões em 
ações que os controladores do 
grupo venderam no mês an-
terior. Para se defender, a JBS 
alegou que as movimentações 
foram habituais e alinhadas à 
política de gestão de riscos e 
proteção financeira do grupo.

A responsabilização pe-
nal, se for comprovado o cri-
me nas operações, pode fi-
car restrita a agentes da em-
presa que efetuaram direta-
mente a compra de dólares e a 
venda das ações, e não aos ir-
mãos delatores, afirma o ad-
vogado criminalista e profes-
sor de Direito Penal da PUC-
-Rio André Perecmanis. "O 
fato de ser dono ou presiden-
te por si só não incrimina. É 
preciso ter prova de que es-
sas operações tiverem conhe-
cimento ou anuência deles, e 
ainda tem de haver demons-
tração de que as negociações 
foram crime."

// Golpe 

crime financeiro não deve 
pôr em risco delação da JBS

// Incerteza

Economistas já veem 
corte menor nos juros

As denúncias envol-
vendo o presiden-
te Michel Temer que 

vieram à tona na semana 
passada deixaram os econo-
mistas num voo cego, sem 
instrumentos para prever se 
o a atividade, que esboça-
va sinais de retomada, sairá 
do buraco ou mergulhará de 
novo na recessão.

"É uma situação carrega-
da de incertezas: não sabe-
mos se vamos sair e como va-
mos sair desse quadro e não 
temos como projetar os in-
dicadores com essa parada", 
diz o economista sênior da 
Tendências Consultoria In-
tegrada, Silvio Campos Neto.

Thaís Zara, economista-
-chefe da Rosenberg Asso-
ciados, faz coro com Cam-
pos Neto. Ela condiciona as 
novas previsões a dois fa-
tores: quanto tempo leva-
rá para solucionar o impas-
se político e quando as re-
formas em andamento serão 
retomadas.

O único indicador que 
Thaís alterou, por enquan-
to, foi a previsão de corte nos 
juros na próxima reunião do 
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Cen-
tral (BC), marcada para o dia 
30. A previsão era de um cor-
te de 1,25 ponto porcentual e 
agora ela acredita que a redu-
ção ficará em um ponto. "Mu-
damos a previsão neste caso, 
porque o BC vinha condicio-
nando as reduções de juros 
ao andamento das reformas, 
que agora ficaram prejudica-
das com o quadro político."

O departamento econô-
mico Banco Safra também 
reduziu a previsão de cor-
te de juros de 1,25 para um 
ponto porcentual. Em nota, 
o banco informa que procu-
rará refletir sobre as implica-
ções dos recentes aconteci-
mentos na política monetá-
ria. Para o fim do ciclo de re-
cuo da Selic, está mantida, 
por ora, a previsão de 7% em 
meados de 2018.

// Joesley Batista, o delator que lucrou com a propria delação 
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Pesquisa de empresa especializada em treinamento intercultural aponta as dificuldades que 
comprometem adaptação de quem deixa seu país de origem para trabalhar com outros povos

Profissionais de outros países 
enfrentam barreiras culturais 

M
etade dos 
p r o f i s s i o -
nais expa-
triados tive-
ram dificul-

dade para se adaptar ao novo 
país, diz uma pesquisa da 
consultoria Global Line, es-
pecializada em treinamento 
intercultural, que falou com 
210 multinacionais em 2016. 

Entre os principais pro-
blemas estão as diferenças 
culturais, que surgem nas in-
terações e no modo de traba-
lhar dos outros povos. 

Por isso, antes de deixar o 
país de origem, o profissional 
deve ser preparado para assi-
milar e aceitar as diferenças, 
afirma o psicólogo João Bap-
tista Brandão, doutor em ad-

ministração e professor de 
gestão de pessoas da FGV 
(Fundação Getulio Vargas). 

"Ter disposição para tirar 
aspectos positivos da cultu-
ra do país de destino é fun-
damental para que se tenha 
uma boa experiência, e isso 
acontece com quem procura 
estabelecer consensos com 
os colegas", afirma. 

O contador britânico Mat-
thew Birtwistle, 26, está no 
país há um ano e meio e es-
tranhou o fato de os brasilei-
ros serem menos diretos que 
os ingleses na hora de relatar 
um problema no trabalho. 

"Já fui um pouco abrupto 
em um comentário durante 
uma reunião e achei que soei 
grosseiro para os profissio-
nais daqui, mas procurei 
entender essa particula-
ridade local", conta. 

A doutora em antropolo-
gia e sociologia Carmen Mi-
gueles, professora da FGV, ex-
plica que, culturalmente, o 
brasileiro "doura a pílula" por 
medo de ofender seus cole-
gas e gestores, traço causado 
pelo histórico de autoritaris-
mo vivido pelo país ao longo 
de sua história. 

"Temos mais dificulda-
de de demonstrar autonomia 
do que povos anglo-saxões, 
por exemplo, acostumados a 
uma proximidade maior das 
estruturas de poder", afirma. 

Não se trata de conflito, 
mas da distância natural en-
tre as culturas, diz o doutor 
em administração e profes-
sor da FIA (Fundação Insti-
tuto de Administração) Joel 
Dutra, que também se mani-
festou sobre o assunto . 

"Pode haver um descon-
forto, mas a solução pas-
sa por aproximar mais esses 
profissionais, para que todos 
transitem melhor no ambien-
te a despeito das diferenças", 
avalia Dutra. 

O próprio gestor tem um 

     

papel vital nessa integração, 
segundo Brandão, da FGV. 
"Ele deve agir como uma es-
pécie de zelador da área, me-
diando as interações em caso 
de ruído na comunicação." 

Para a empresa e para o 
funcionário, essa troca é posi-
tiva na medida em que pode 
indicar aperfeiçoamentos de 
comportamento e de proces-
sos de trabalho, afirma Sócra-
tes Melo, administrador e ge-
rente regional da consultoria 
de RH Randstad. 

"É preciso propor que os 
colegas aprendam entre si, 
já que um traz características 
que o outro não conhece." 

O jeito brasileiro pode ter 
suas vantagens. A economis-
ta colombiana Amalia de la 

Torre, 40, que passou por 
Venezuela, México e 

Alemanha antes de se 

instalar no Brasil, há quatro 
anos, tornou-se próxima dos 
colegas na empresa onde tra-
balha, em São Paulo, e atribui 
o bom relacionamento à cul-
tura local. 

"Aqui, o ambiente é mais 
amistoso, e fica gostoso tra-
balhar. Na Alemanha, tínha-
mos campanhas constantes 
para melhorar o clima orga-
nizacional porque as pesso-
as se relacionavam pouco", 
diz. 

Mas é preciso saber se-
parar diferenças culturais de 
conflitos interpessoais, afir-
ma a psicóloga e consultora 
Andréa Fuks, da Global Line. 

"Não dá pra dizer que to-
dos que compartilham a 
mesma nacionalidade são 
iguais, já que até entre brasi-
leiros pode haver interferên-
cias de cultura", diz Fuks. 

Anna Rangel 
Do Folhapress

JEITINHO 
BRASILEIRO

DISTÂNCIA DO PODER
CÓDIGOS 

CLAROS

COLETIVISMO E 
INDIVIDUALISMO

VITÓRIA OU 
EQUILÍBRIO

ORIENTAÇÃO DE 
LONGO PRAZO

 Como trabalham os profissionais 
no país, segundo pesquisa da 

consultoria Global Line

 O Brasil é um país com forte hierarquia. 
Nas empresas, é comum ter um 

gestor que assuma responsabilidade 
total sobre o trabalho da equipe. 

São valorizados símbolos de status ou 
poder, que indicam a posição social e 

necessidade de mostrar respeito 

 A sociedade tem estrutura elaborada 
de regras e sistemas jurídicos mas, 
no trabalho, são permitidos momentos 
de relaxamento, como a pausa para o 

cafezinho e os almoços fora da empresa. 
Os brasileiros prezam por um bom 

relacionamento com os colegas 

 No trabalho, buscam a construção de 
relações de confiança por muitos anos 
e optam por conhecer os membros da 
equipe antes de fazer negócios. Para 
se comunicar, priorizam conversas mais 
longas e com grande contextualização 

das atividades propostas pela área 

 A lógica de “vencedores” e 
“perdedores” tem menos espaço 
por aqui, já que o consenso entre 

os membros da equipe é mais 
valorizado e a negociação em geral 

privilegia o “ganha-ganha” 

 A adaptação rápida às mudanças de 
regras, que pode ser vista como o 

‘jeitinho’, é importante na hora de criar 
soluções para problemas surgidos nas 
funções e no setor em que a empresa 

está inserida 

27%
 dos expatriados fo-

ram indicados para a ex-
periência por seus pró-

prios gestores 

41%
 relatam ter vivido os 

maiores obstáculos cul-
turais entre o primeiro e 
o terceiro ano no novo 

país 

63%
 apontam a possibili-

dade de avanço na car-
reira como motivo para 
aceitar uma transferên-

cia internacional 

46%
 dos expatriados no 

Brasil ocupam cargos de 
gerência 

O levantamento foi 
feito com base em 

dados de 70 países, 
colhidos a partir de 

1967, usando pesquisas 
internacionais, 

sobretudo da IBM, onde 
Hofstede trabalhou

Fonte: Geert Hofstede, psicólogo e consultor holandês e Global Line, consultoria de mobilidade para profissionais 
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Professor de História do Colégio CEI Mirassol, Wellington Albano apresenta preciosas dicas 
para uma boa preparação para a área e aponta temas de interesse até a chegada do exame

enem 2017 vai concentrar prova 
de humanas em temas sociais

P
elo menos 6,5 milhões 
de brasileiros estão 
inscritos no Exame 
Nacional do Ensino 
Médio deste ano, com 

o objetivo de concorrer a uma vaga 
em instituições de ensino superior. 
Os números são do último relató-
rio parcial divulgado pelo Ministé-
rio da Educação e Cultura (MEC).

Com as inscrições encerradas 
desde a última sexta-feira (19), a 
próxima etapa é a preparação dos 
alunos, que deve acontecer de for-
ma contínua ao longo do ano.

Com o objetivo de auxiliar nes-
se processo, o NOVO consultou 
professores de todas as áreas de 
conhecimento abordadas na pro-
va e preparou um guia com dicas 
que devem ser colocadas em prá-
tica a partir de agora para garantir 
um bom desempenho em novem-
bro, quando as provas serão apli-
cadas em todo Brasil.

Para a primeira matéria da sé-
rie, consultamos o professor de 
história do colégio CEI Mirassol, 
Wellington Albano, que informa o 
que e como estudar para conquis-
tar uma vaga nos cursos da área de 
ciências humanas, em especial o 
mais concorrido deles: direito.

Dentre as principais recomen-
dações do professor, está a elabo-
ração de um calendário de estu-
dos diário, com pelo menos quatro 
horas diárias. O professor também 
cita recursos tecnológicos que po-
dem ser úteis para aprendizagem, 
como vídeoaulas, e realização de 
simulados.

O professor também definiu 
uma diretriz com temas recorren-
tes nas últimas provas de Ciên-
cias Humanas e suas Tecnologias 
e alerta que os alunos devem fi-
car atentos a conjuntura social, po-
lítica e econômica no Brasil e no 
mundo.

Estudos regulares

O curso de direito está entre os 
mais concorridos pelos alunos que 
enveredam na área das ciências 
humanas. No último Sisu, a nota 
de corte para o curso foi 716,60 

pontos em Natal e 8191,37 
pontos em Caicó. 

De acordo com o professor de 
história do CEI Mirassol, Wellington 

Albano, um aluno que deseja 
concorrer a uma vaga no curso 

tem que ter uma rotina intensa de 
estudos em casa, além da carga 

horária escolar.
Ele afirma que a primeira coisa 

que os estudantes precisam fazer 
agora é organizar um horário de 

estudos para revisar os conteúdos 
e fazer atividades em casa e 

recomenda pelo menos quatro 
horas de estudos por dia de 

segunda a sexta-feira.
“Muitos alunos pensam que estudar 

é se encher de aulas, mas, na 
verdade, o estudante precisa de 

tempo para colocar os assuntos em 
dia e fixar os conteúdos vistos em 
sala de aula” ressalta o professor.

Ele afirma que para concorrer 
a uma vaga em cursos muito 

disputados, como direito, a carga 
horária de estudos deve ser de 

4h diárias e recomenda que esse 
estudo seja feito em casa, de forma 
individual, revisando e praticando 

os conteúdos vistos em 
sala de aula.

O que estudar?

O professor avalia que a prova do 
Enem tem um perfil sócio cultural 
no campo das Ciências Humanas 

e suas Tecnologias.
Na prova de história, por 

exemplo, grande parte das 
questões são a cerca de hábitos 
cotidianos, conquistas sociais, 

políticas afirmativas, grupos 
étnicos, políticas de gênero e 

aspectos culturais da sociedade. 
A preparação para essa 

prova consiste em um estudo 
frequente da história cotidiana 
e contemporânea, com foco na 
conjuntura política, econômica e 

social do Brasil e do mundo.
Ainda de acordo com Wellington 
Albano, as questões de história 
estão em diálogo com outras 

disciplinas de ciências humanas 
a ponta de ser difícil identificar 
o limite entre as matérias em 

algumas questões.
Em sociologia, a prova costuma 
abordar conflitos sociais, que 
também são abordados nas 

provas de história e geografia. O 
professor também alerta que, nos 

últimos anos, novas tecnologias de 
informação e comunicação foram 

temas recorrentes nas provas 
de sociologia.

No que diz respeito as questões de 
geografia, o professor alerta para 
os conteúdos relacionados a meio 

ambiente e trabalho. 

Interdisciplinaridade

A prova do Enem tem como 
característica a relação entre 
conhecimentos de diversas 
disciplinas para resolução 

das questões. A partir desse 
aspecto, Wellington Albano 

ressalta a importância de que as 
escolas trabalhem os conteúdos 

de forma interdisciplinar, com 
aulas temáticas em que o 

mesmo assunto é abordado por 
diferentes professores.O professor 

exemplifica a experiência do 
CEI Mirassol, onde as aulas 

temáticas acontecem uma vez por 
semana com uma média de três 
professores para cada assunto.

A Revolução Francesa, por 
exemplo, pode ser trabalhada 
em aulas conjuntas de história, 

geografia e sociologia. A 
Revolução Industrial, por sua 

vez, pode ser debatida entre os 
professores de história, física 
e química para que o primeiro 

aborde aspectos sociais enquanto 
os outros dois podem falar sobre o 

funcionamento das máquinas.
“Já ministrei aulas em conjunto 

até com um professor de biologia. 
Fizemos um estudo sobre doenças 
e enquanto ele lecionava a parte 

biológica, eu trabalhava o contexto 
em que a população foi atingida 

pela gripe espanhola ou pela 
epidemia de cólera”, relata o 

professor de história.

Metodologia escolar

Nos últimos anos da vida escolar, 
os alunos do Cei Mirassol tem uma 
rotina de estudos preparatória para 

o ENEM, que pode ser dividida 
em diversos aspectos.

O primeiro contato com os 
conteúdos acontecem através 
de materiais didáticos e artigos 

científicos – que além de informar 
sobre o tema também desenvolve 

competências necessárias 
para a redação.

Além do estudo dos textos, o 
conteúdo é aprofundado através 
de recursos audiovisuais, como 

trechos de filmes e documentários, 
e aulas expositivas em que a teoria 
é trabalhada junto com a prática.
Os alunos também tem acesso a 

um sistema online que disponibiliza 
vídeoaulas, banco de dados, 

simulados e listas de exercícios 
para facilitar o estudo em casa.
No que diz respeito ao uso do 
celular, o professor Wellington 

Albano afirma que é um desafio 
constante, pois tira a atenção 
dos alunos na aula, mas que 

também pode ser usado de forma 
positiva, estimulando pesquisas 

momentâneas sobre o tema 
debatido em sala de aula.

Prática 

O professor ressalta também 
a necessidade constante de 

praticar as teorias estudadas em 
sala de aula e conta que reserva 
um momento ao final de todas 
as aulas para um “exercício de 

fixação”, com cinco questões, para 
esclarecer possíveis dúvidas e 

aprofundar o tema com os alunos.
“Se considerarmos apenas esses 
pequenos exercícios, ao final de 
dez aulas, o aluno terá feito 150 

questões. Acredito que cumprindo 
essa prática diária o aluno estará 
bem preparado ao final do ano”, 
exemplifica Wellington Albano.

Além das atividades de fixação em 
sala de aula, seus alunos também 

recebem uma lista com dez 
atividades para serem feitas em 

casa e debatidas na aula seguinte.
A prática também acontece 

através das avaliações regulares e 
dos simulados, que acontecem nos 

domingos à tarde, reproduzindo 
todas as condições de 

provas do ENEM.

// especialista ressalta a importância do estudo a partir de conteúdos interdisciplinares e de exercícios de fixação

FOTOS PÚBLICAS
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Muitos alunos pensam 
que estudar é se encher 

de aulas, mas, na 
verdade, o estudante 

precisa de tempo para 
colocar os assuntos em 
dia e fixar os conteúdos 
vistos em sala de aula”.

Wellington Albano
Professor do Cei Mirassol

Jéssica Petrovna 
Do NOVO
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O Ministério do Traba-
lho lançou ontem o 
aplicativo Sine Fácil, 

desenvolvido pela Empresa 
de Tecnologia e Informações 
da Previdência Social (Data-
prev), para que os trabalhado-
res encontrem, de forma prá-
tica e rápida, vagas adequadas 
ao seu perfil. O app também 
permite que o usuário acom-
panhe a situação do benefício 
do seguro-desemprego e te-
nha acesso a informações so-
bre abono salarial, entre ou-
tros serviços.

“A ideia é que o aplicativo 
móvel o ajude a encontrar, de 
forma rápida e prática, uma 
nova atividade”, destacou o 
presidente da Dataprev, An-
dré Leandro Magalhães, que 
participou do lançamento ao 

lado do ministro do Trabalho, 
Ronaldo Nogueira.

O aplicativo permite que 
sejam feitas inúmeras consul-
tas a vagas de emprego, em 
qualquer horário e em qual-
quer local, sem a necessida-
de de o trabalhador se deslo-
car até um posto de atendi-
mento esperar em filas. O Sine 
Fácil é gratuito, já está disponí-
vel para o sistema operacional 
Android e em breve será ofe-
recido para a plataforma iOS.

Para usar o app, o trabalha-
dor precisa ter um código de 
acesso (QR Code) obtido no 
portal Emprega Brasil, platafor-
ma que reúne diversos servi-
ços do Ministério do Trabalho. 
No portal, o trabalhador tam-
bém encontra informações va-
riadas, como oferta de vagas, 

cursos de qualificação profis-
sional, concessão de seguro-
-desemprego, entre outras.

O código de acesso é indi-
vidual, o que garante seguran-
ça às informações e agilidade 
no atendimento. Ele pode ser 
escaneado pela maioria dos 
aparelhos celulares que têm 
câmera fotográfica e, após a 
decodificação, passa a ter con-
teúdo informativo.

O aplicativo também tem 
serviços para os emprega-
dores, que podem encontrar 
mais rapidamente profissio-
nais com o perfil desejado. Em 
uma versão futura, será possí-
vel também verificar currícu-
los, selecionar trabalhadores 
para participar de processos 
seletivos e consultar entrevis-
tas agendadas.

// Sine Fácil

Ministério do Trabalho 
lança app para facilitar 
a busca por emprego

//  App também permite acompanhar situação do seguro-desemprego, abono salarial e outros serviços

REPRODUÇÃO

Ministério Público do Rio Grande do Norte oferta denúncia contra deputado e ex-presidente da 
Assembleia Legislativa em desdobramento da operação Candeeiro, que já condenou 10 pessoas

Ricardo Motta é acusado de 
desviar R$ 19 milhões do Idema

O 
Ministério Pú-
blico Estadual 
(MPRN) denun-
ciou ontem o de-
putado estadual 

Ricardo Motta (PSD) sob a acu-
sação de ele ter, entre janeiro 
de 2013 a dezembro de 2014, 
desviado R$ 19.321.726,13 do 
Instituto de Desenvolvimen-
to Sustentável e Meio Ambien-
te – Idema. A denúncia é des-
dobramento da Operação Can-
deeiro de 2015, em que a Justi-
ça já condenou dez pessoas.

A ação penal iniciada con-
tra o deputado tramita peran-
te o Pleno do Tribunal de Justi-
ça do estadi, sob a relatoria do 
desembargador Glauber Rêgo. 
De acordo com as investiga-
ções, Ricardo Motta era o chefe 
de uma organização crimino-
sa integrada também por Gut-
son Jonhson Giovany Bezerra, 
então Diretor Administrativo 
do Idema, Clebson José Bezer-
ril, que chefiava a Unidade Ins-
trumental de Finanças e Con-
tabilidade (UIFC) da autarquia, 
João Eduardo de Oliveira Soa-
res, Euclides Paulino de Mace-
do e Antônio Tavares Neto. Esta 
quadrilha teria sido montada 
para desvio de recursos públi-
cos em benefício tanto do par-
lamentar quanto dos demais 
componentes do grupo.

O Ministério Público diz 
que chegou à pessoa do depu-
tado depois do acordo de de-
lação premiada com Gutson e 
Vilma Rejane Maciel. Eles es-
clareceram como funcionava 

o esquema e revelaram que o 
principal beneficiário era Mot-
ta. Gutson e Vilma apresenta-
ram provas que embasam a 
acusação, segundo o MPRN, 
formalizada ao Tribunal de 
Justiça potiguar. 

A denúncia diz que Gut-
son e Clebson receberam a 
autorização para movimentar 
as contas da autarquia livre-
mente e passaram a expedir 
ofícios à agência do setor pú-
blico do Banco do Brasil, reali-
zando transferências de vulto-
sas quantias depositadas em 
contas do Idema que são uti-
lizadas para receber a arre-
cadação de taxas ambientais. 
As transferências de altos va-
lores iam para contas ocultas, 
desconhecidas dos órgãos de 
controle e fora da contabilida-
de oficial do Idema.

Os valores transferidos se-
guiam das contas ocultas para 
contas das empresas, J E de 
O Soares ME, M D S De Lima 
Serviços ME, Antônio Tavares 
Neto – ME ou “TJ Rent a Car”, 
Ramon Andrade B.F. Sousa - 
ME ou “Boss Empreendimen-
tos", A Macedo Mafra - ME ou 
“AF Locadora”, Conceito Rent a 
Car e Fabíola Mercedes da Sil-
veira ME ou Mercedes Loca-
ções. Das contas dessas em-
presas, o dinheiro era sacado 
aos beneficiários do esquema.

A partir do segundo semes-
tre de 2013 até o final de 2014, 
as transferências passaram a 
ser realizadas, sempre por ofí-
cios assinados por Gutson e 

Clbson, segundo a denúncia 
do MP, e dirigidos à agência do 
setor público do Banco do Bra-
sil, diretamente às empresas 
vinculadas ao esquema, sendo 
posteriormente sacados em 
benefício dos envolvidos.

Ricardo Motta recebeu 
60% dos recursos comprova-
damente desviados no esque-
ma denunciado, sempre em 
espécie, entregue por Gutson 
no montante aproximado de 
R$ 11 milhões. O dinheiro foi 
entregue, segundo as investi-

gações, em diversos locais du-
rante o período de duração 
dos desvios, inclusive no pró-
prio prédio do Idema, no ane-
xo da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, no 
escritório de advocacia R & R 
e na residência de Motta. Até 
no lado de fora de um hospi-
tal da cidade, no final de 2014, 
Ricardo Motta teria recebi-
do dinheiro desviado, após 
ter sido atendido na unidade 
hospitalar.

O Procurador-Geral de Jus-

tiça, Rinaldo Reis, que assina 
a denúncia, pede que Motta 
seja condenado por crime de 
Peculato, com pena de 2 a 12 
anos de prisão e de 3 a 10 anos 
de prisão por crime de Lava-
gem de Dinheiro. Além disso, 
quer o aumento da pena de 
um a dois terços, pela prática 
reiterada ou por meio de orga-
nização criminosa. Reis pede 
ainda o créscimo de mais 3 a 8 
anos de prisão  por Constitui-
ção de Organização Crimino-
sa, com aumento de pena de 
1/6 a 2/3 decorrente da parti-
cipação de funcionário públi-
co na organização. 

BUSCA E APREENSÃO
Ontem, dez promotores 

de justiça e 40 políciais mili-
tares deflagraram a Operação 
Capuleto, decorrente da Ope-
ração Candeeiro, para cum-
prir sete mandados de busca e 
apreensão em Natal para apu-
rar a prática dos crimes de pe-
culato, organização criminosa 
e lavagem de dinheiro, decor-
rentes da malversação de re-
cursos públicos oriundos de 
convênio firmado entre o Ide-
ma e a FUNDEP – Fundação 
para o Desenvolvimento Sus-
tentável da Terra Potiguar.

Segundo o MP, para a exe-
cução deste convênio foi con-
tratada a empresa Plana Edi-
ficações LTDA, com a finali-
dade de reformar o Ecocen-
tro, com recursos oriundos da 
compensação ambiental da 
empresa Brasventos Eolo Ge-

radora de Energia S/A. Além 
disso, também é investigado 
o pagamento de vantagens 
indevidas a agentes públicos 
para renovação do contrato 
do Idema com a mesma Fun-
dação de Desenvolvimento 
Sustentável da Terra Potiguar 
– FUNDEP, referente ao Pro-
jeto Barco-Escola Chama-Ma-
ré, que realiza passeios ecoló-
gicos no Rio Potengi.

A partir destas suspeitas, 
foram alvos da operação: Ve-
rona Veículos LTDA ME; Pe-
dro Gomes Júnior , conhecido 
como Júnior Verona; Funda-
ção para o Desenvolvimento 
Sustentável da Terra Potiguar 
– FUNDEP; Plana Edificações 
LTDA ME; Francisco das Cha-
gas Abreu Rodrigues, conheci-
do como Macau; Filipe Abbott 
Galvão Rodrigues e Manoel 
Jamir Fernandes Júnior.

Os mandados de busca e 
apreensão foram expedidos 
pelo juíz da 6ª Vara Criminal 
da Comarca de Natal, e cum-
pridos pelo Ministério Público 
do Rio Grande do Norte, atra-
vés das Promotorias de Justiça 
de Defesa do Patrimônio Pú-
blico da Comarca de Natal e 
do Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Organi-
zado (GAECO), com o apoio 
da Polícia Militar.O nome da 
operação é uma alusão à his-
tória de Romeu e Julieta, que 
se passa na cidade de Verona, 
na Itália. Capuleto era o nome 
da família de Romeu, um dos 
personagens.

// Ricardo Motta é tido como “chefe de uma organização criminosa”
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Explosão que deixa 22 mortos após show realizado na última segunda-feira foi causada  
uma bomba potencializada por estilhaços; grupo terrorista reivindica a autoria do ataque

Estado Islâmico assume autoria 
do atentado em Manchester

A 
explosão que dei-
xou 22 mortos 
em Manchester 
foi causada, se-
gundo as primei-

ras informações circuladas, 
por uma bomba potencializa-
da por estilhaços. O grupo ter-
rorista Estado Islâmico assu-
miu a autoria do atentado.

A Polícia de Manches-
ter identificou como Salman 
Abedi, 22 anos, o terrorista 
que realizou um ataque. De 
origem líbia, ele chegou ao 
Reino Unido há 10 anos, após 
fugir da perseguição do dita-
dor Muammar Khadafi.  

Os ataques mais recen-
tes na Europa, porém, tinham 
sido atropelamentos -mais fá-
ceis de organizar, e dificíli-
mos de impedir. Foi o caso de 
Nice, com 86 mortos, e tam-
bém de Berlim, com 12. Que 
o autor desse incidente tenha 
tido acesso a uma bomba com 
essa sofisticação deverá ser a 
primeira e principal pergunta 
nas investigações, que por ora 
tratam a ação como um aten-
tado. Ele poderia ter sido ensi-
nado a construir o artefato, o 
que indica seu contato com al-
guém experiente, talvez após 
retornar da Síria ou do Iraque. 
Se aprendeu sozinho, é uma 
situação excepcional. Não são 
equipamentos simples. 

Um terceiro cenário, ci-
tado pela emissora britânica 
BBC, é aquele em que o autor 
do atentado recebeu a bom-
ba de uma terceira pessoa. É 
a pior opção aos serviços de 
segurança, porque indica que 
há alguém às soltas capaz de 
construir explosivos e que es-
capou dos radares.

O ataque a Manchester é 
o pior do tipo desde o atenta-
do ao metrô de Londres em 
2005, que teve 52 mortos. A 
raridade da ação está relacio-
nada à sofisticação de seu pla-
nejamento, com o crescente 
monitoramento da compra de 
componentes para a feitura de 
explosivos. 

"A maior parte das pesso-
as que vimos serem levadas a 
julgamento não são capazes 
desse tipo de incidente", in-
formou a BBC, que tem uma 
equipe monitorando os ata-
ques realizados e também os 

frustrados que chegam à aten-
ção do público. É raro, segun-
do a rede britânica, que um 
terrorista tenha a habilidade 
técnica e de organização ne-
cessárias para tal.

"A maior parte dos terro-

ristas desiste de um ataque a 
bomba já nas etapas iniciais. 
Percebem que é muito difí-
cil." Eles podem, por exemplo, 
morrer durante a preparação.

Por essa razão Khalid Ma-
sood decidiu dirigir contra 

pedestres na ponte de West-
minster, quando recentemen-
te tentou atacar o Parlamento 
britânico. O próprio Estado Is-
lâmico sugere essa mesma es-
tratégia mais de uma vez em 
sua propaganda oficial.

A cantora pop norte-ame-
ricana Ariana Grande disse 
estar “destruída”, poucas ho-
ras depois de uma explosão 
matar 22 pessoas e deixar de-
zenas de feridos em seu show 
em Manchester. 

Em seu primeiro comen-
tário desde que a bomba foi 
detonada do lado de fora da 
Arena de Manchester, no fi-
nal de sua apresentação, Aria-
na disse no Twitter: “Destruí-
da. Do fundo do meu coração, 
eu sinto muito. Eu não tenho 
palavras”.

Representantes da can-
tora disseram que Ariana, de 
23 anos, está fisicamente bem 
após a explosão, que autori-
dades britânicas tratam como 
um ataque terrorista. 

Por conta do atentado, 
Ariana Grande suspendeu por 
tempo indeterminado sua tur-
nê “Dangerous Woman”.

“Nós choramos as vidas 
das crianças e entes queri-
dos tomados por este ato co-
varde. Pedimos a todos vocês 
para que abrace as vítimas, 
seus familiares e todos os afe-
tados em seus corações e em 
oração”, disse Scooter Braun, 
gerente da cantora, ao site 
americano.

Famosos e amigos da ar-
tista também prestarem so-
lidariedade a ela e as vítimas 

do atentado nas redes sociais. 
A cantora Katy Perry afirmou 
que “está com o coração parti-
do com as famílias, com as vi-
timas e com Ariana esta noite”.

Já o cantor Bruno Mars 
afirmou que “palavras não po-
dem descrever” como se sente 
pelo que houve em Manches-
ter. “Não quero acreditar que o 
mundo em que vivemos é tão 
cruel”, disse em sua conta no 
Twitter.

CARREIRA
Ariana Grande começou 

sua carreira aos 13 anos em 
uma apresentação na Broa-
dway, em Nova York, nos EUA. 

No ano seguinte, 2009, ela es-
treou na TV na série “Victo-
rious”, do canal infanto-juvenil 
Nickelodeon.

Desde então, Ariana foi al-
çada ao posto de ídolos da mú-
sica pop adolescente, convida-
da para cantar na Casa Branca 
durante o governo de Barack 
Obama, agraciada com prê-
mios da MTV e quatro indi-
cações ao Grammy. Em 2015, 
atuou na série de terror cômi-
ca “Scream Queens”, da Fox.

Ariana tem apresentações 
marcadas no Brasil. Em 29 de 
junho, a cantora faz show no 
Rio de Janeiro. Em 1º de julho, 
o espetáculo é em São Paulo.

 A polícia britânica 
prendeu nesta terça-feira (23) 
um homem de 23 anos em 
conexão com o ataque da 
véspera durante um show da 
cantora pop Ariana Grande 
em Manchester. Segundo 
as autoridades, o suspeito 
foi preso na região sul de 
Manchester.

Ele é o primeiro detido pela 
explosão no fim do concerto 
na Manchester Arena. Um 
outro homem foi detido no 
shopping Arndale Centre, em 
Manchester, mas a polícia não 
vê indícios de que ele tenha 
conexão com o atentado. 

As autoridades trabalham 
com a hipótese de que 
o atentado no show foi 
provocado por um homem-
bomba cuja identidade 
ainda não foi divulgada. 
As investigações buscam 
entender, agora, se ele atuava 
sozinho ou se era parte de 
uma organização maior.

A milícia radical Estado 
Islâmico reivindicou a ação 
em uma mensagem que, 
no entanto, não apresentou 
nenhuma evidência de sua 
participação real.

É possível, como em 
outros casos no passado, que 
a o autor tenha agido sozinho 
e agora a organização tente 
se beneficiar da atenção 
na mídia, que é uma parte 
importante de sua estratégia 
para recrutar militantes.

A segurança no restante 
do Reino Unido será 
incrementada, segundo um 
anúncio das autoridades 
britânicas, com um maior 
contingente policial deslocado 
para Londres. A campanha 
das eleições parlamentares de 
8 de junho foram suspensas 
após a explosão.

Cantora Ariana Grande diz estar 
‘destruída’ após ataque em seu show

Polícia prende 
homem supeito 
de envolvimento 
com o ataque

// Em choque: Ariana suspendeu a turnê “Dangerous Woman”

// Explosão em Manchester é o pior atentado terrorista na Inglaterra desde o ataque ao metrô de Londres, em 2005,  com total de 52 mortos
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EsportEs

Projeto anunciado ontem prevê que dentro de seis 
meses bairro Lagoa Azul receberá primeiro Centro 
de Iniciação ao Esporte de Natal

Zona Norte vai 
ganhar espaço para 
esportes olímpicos

O 
prefeito de Na-
tal, Carlos Edu-
ardo Alves 
(PDT), assi-
nou na manhã 

de ontem a ordem de serviço 
para construção do Centro de 
Iniciação ao Esporte do bair-
ro Lagoa Azul, na zona Norte 
da cidade. A previsão é de que 
o equipamento esportivo seja 
concluído em um prazo má-
ximo de seis meses. As obras 
devem começar nos próxi-
mos dias, com instalação do 
canteiro de serviços da cons-
trutora vencedora do proces-
so licitatório.

O local será equipado com 
arquibancadas móveis para 
até 90 pessoas, ginásio, sala 
de professores e técnicos, aca-
demia, enfermaria, banhei-
ros e vestiários.  A obra de 
3.500m², sendo 2.750m² de 
área construída, vai ser viabi-
lizada com recursos federais e 
municipais. 

O investimento total será 
de R$ 3.678.258, sendo R$ 
423.658,00 de contraparti-
das da Prefeitura e o restan-
te de recursos do Programa 
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) do Governo Federal, 
por meio do Ministério dos 
Esportes. 

O CIE é um equipamento 
multiuso voltado para a prá-
tica de esportes olímpicos. O 
espaço foi projetado para abri-
gar até 14 modalidades espor-
tivas diferentes. O secretário 
municipal de esportes e lazer, 
José Vanildo, afirmou que a 

escolha das modalidades que 
serão aplicadas no local será 
feita mediante o interesse da 
população beneficiada com o 
projeto. “Não adianta colocar 
aula de esgrima se não houver 
procura”, avaliou.

Durante a assinatura da 
ordem de serviço, o prefeito 
Carlos Eduardo cobrou cele-
ridade na execução da obra, 
considerada essencial para a 
zona Norte. O chefe do execu-
tivo ainda garantiu que a pre-
feitura, por meio da Secreta-
ria de Esportes, criará o Pla-
no Municipal de Atividades 
para o local, conforme exigên-
cia do Governo Federal. O pla-
no deve ser anunciado em até 
seis meses.

Segundo Carlos Eduardo, 
o bairro de Lagoa Azul foi es-

colhido para receber o centro 
em função de apresentar alto 
grau de vulnerabilidade so-
cial. O prefeito afirmou que a 
estrutura será o primeiro pas-
so para melhoria da qualida-
de de vida da população da re-
gião. "Além desse centro, va-
mos dotar o bairro de Lagoa 
Azul com calçamento e ou-
tras melhorias de infraestrutu-
ra", apontou o prefeito Carlos 
Eduardo.

O Centro de Iniciação ao 
Esporte tem potencial para 
utilização por quase 24h, se-
gundo anunciado pelo secre-
tário de esportes José Vanil-
do. Além disso, o CIE também 
será acessível para deficientes 
físicos, terá quadra poliespor-
tiva com piso especial, grades 
de proteção, traves de futebol 

e tabelas de basquetebol. A 
Prefeitura do Natal vai dispo-
nibilizar o terreno para cons-
trução e investir na criação de 
vias de acesso, paisagismo, ilu-
minação externa e manuten-
ção do equipamento.

A gestão do centro ficará a 
cargo da Secretaria de Espor-
tes e Lazer. O responsável pela 
pasta, José Vanildo, e o prefei-
to Carlos Eduardo não soube-
ram precisar qual será o custo 
mensal de manutenção do lo-
cal. Também não foi dado pra-
zo quanto a contratação de 
pessoal para trabalhar na es-
trutura. José Vanildo adian-
tou apenas que o centro con-
tará com professores capa-
citados, segurança contrata-
da pela prefeitura e pessoal 
administrativo.

Norton rafael 
Do NOVO

Outros três centros estão 
previstos para serem constru-
ídos em Natal. Estão sob aná-
lise do Ministério dos Esportes 
execução de obras no Pajuçara 
e Nossa Senhora da Apresen-
tação, na zona Norte, e no bair-
ro Nordeste, na zona Oeste. 

Ainda não há prazo para início 
dos serviços nesses locais.

Os Centros de Iniciação 
ao Esporte são considerados 
o principal legado dos Jogos 
Olímpicos do Rio de Janeiro, 
disputados no ano passado, 
para o país. Lançado em 2014, 

o projeto prevê a construção 
de 285 unidades em 263 mu-
nicípios. O investimento total 
por parte do Governo Federal 
é próximo de R$ 1 bilhão.

Os CIEs são equipamentos 
multiuso voltados para identi-
ficação de talentos e formação 

de atletas; ampliação da oferta 
de instalações esportivas públi-
cas com requisitos oficiais; in-
centivo à prática esportiva em 
territórios de alta vulnerabilida-
de social; e estímulo ao desen-
volvimento da base do espor-
te de alto rendimento nacional.

Natal deve receber 
outros três centros

// No lançamento do projeto, prefeito Carlos Eduardo pediu celeridade à obra
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Leilão Público Nr 0010.0758/2017-RN
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial – Alienar 
Bens Móveis e Imóveis/CE, torna público aos interessados que licitará pela maior 
oferta e por meio de lances, lotes dados em garantia de contratos de Penhor, podendo 
conter, em conjunto ou isoladamente, jóias, relógios, canetas, moedas, barras de ouro 
e demais objetos, vinculados a contratos de Penhor emitidos na agência CAICÓ/RN 
(0758), vencidos há mais de 30 dias. O Edital de Licitação, contendo as condições 
para habilitação, valores, prazos e demais disposições regulamentares do qual é 
parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 
25/05/2017 a 14/06/2017, em horário bancário, na Agência da CAIXA situada à Av. Dr. 
Carlindo de Souza Dantas, 503 - Centro - Caicó/RN, na página da CAIXA na Internet 
HTTP://www11.caixa.gov.br/portal/public/sievj/overview/vitrine de joias na Gerência 
de Filial – Alienar Bens Móveis e Imóveis/CE - Representação Natal/RN, situada à 
Rua João Pessoa, 208, Anexo, Cidade Alta - Natal/RN. A exibição das imagens dos 
lotes ocorrerá no(s) dia(s) 07/06/2017 a 09/06/2017, no sítio da CAIXA na internet, no 
endereço HTTP://www11.caixa.gov.br/portal/public/sievj/overview/vitrine de joias, opção 
Vitrine de Joias. Os lances são efetuados nos terminais de autoatendimento localizados 
em qualquer agência da CAIXA no dia 09/06/2017, no horário de funcionamento das 
salas de Auto Atendimento. A divulgação do resultado da licitação será efetuada no dia 
12/06/2017, nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de Licitação e na página da 
CAIXA na Internet, no endereço HTTP://www11.caixa.gov.br/portal/public/sievj/overview/
vitrine de joias, opção Resultados. Natal, 22 Maio de 2017

A COMISSÃO

AVISO DE VENDA

Ministério da 
Fazenda

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO
DO RIO GRANDE DO NORTE S/A - CEASA/RN

CGC 08.060.899/0001-40

 

 

 

 
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2017-CEASA/RN

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 401674/2016-9

A Centrais de Abastecimento do Rio Grande do Norte S/A – CEASA/RN, órgão vinculado à 
Secretaria de Estado da Agricultura, da Pecuária e da Pesca – SAPE, através da Presidente da 
CPL, torna público para conhecimento dos interessados, abertura de sessão pública de 
Licitação, na MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS, no dia 12 DE JUNHO DE 2017, às 
09h:00min (nove horas), na Sala da CPL – Comissão Permanente de Licitação da Centrais de 
Abastecimento do Rio Grande do Norte S/A – CEASA/RN, no endereço Av. Capitão Mor 
Gouveia, 3005 – Lagoa Nova – Natal/RN, CEP nº. 59060-400, objetivando a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NOS SERVIÇOS DE EXECUÇÃO DO PROJETO 
EXECUTIVO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO conforme especificações 
estabelecidas no Edital e seus anexos. O Edital completo poderá ser adquirido no endereço 
eletrônico www.ceasa.rn.gov.br (documentos). Informações pelo telefone (84) 3232-5288 ou e-
mail: cplceasa@rn.gov.br.

Natal/RN, 23 de maio de 2017
KARLA CRISTINA DA FONSECA – Presidente da CPL-CEASA/RN

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 11/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E REFORMA DA E. E. DES. RÉGULO TINOCO, 
LOCALIZADA EM NATAL. PROCESSO: Nº 423224/2016-1-SIN. A Secretaria de Estado da 
Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente 
de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna 
público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do tipo menor preço, a 
qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. 
O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de 
Preços dar-se-ão no dia 13 de junho de 2017, às 10:00 (dez) horas, na Sala de Licitações, 
na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no 
endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será 
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do 
Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 22 de maio de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

Presidente da CPL/SIN

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 26 de maio de 2017, às 16h30min*. 

2º LEILÃO: 02 de junho de 2017, às 16h30min*. (*horário de Brasília)
Carlos Alberto Fernando Santos Frazão, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 203, com escritório na Rua da Mooca, 3.508, 
Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará 
a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, 
autorizado pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos 
do Instrumento particular com força de escritura pública datado de 30/06/2014, cujo Fiduciante é PAMELLA DOS 
ANJOS FELIX DE PONTE, CPF/MF nº 090.621.584-63, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance 
mínimo igual ou superior a  R$ 362.841,58 (Trezentos e Sessenta e Dois Mil Oitocentos e Quarenta e Um Reais e 
Cinquenta e Oito Centavos - atualizados conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por “Apartamento 
Residencial nº 1004, da torre 6, possuindo uma área total de 78,34m², sendo 67,24m² de área privativa, com direito 
a uma vaga de garagem do empreendimento denominado “Ecocil Park Condomínio Clube”, situado na Rua Lúcia 
Viveiros, nº 255 - Neópolis - Natal/RN, melhor descrito na matrícula nº 47.991 do Registro de Imóveis da 3º Zona 
da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que 
se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário 
acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 283.366,71 (Duzentos e Oitenta e Três Mil Trezentos e Sessenta e 
Seis Reais e Setenta e Um Centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no 
escritório do Leiloeiro. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site 
www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do 
início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

CHAMAMENTO PÚBLICO 001/2017-PNAE
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 23050001/17

O Município de Serra Caiada/RN comunica aos interessados que está procedendo ao 
CHAMAMENTO PÚBLICO, para fins de CREDENCIAMENTO de GRUPOS INFORMAIS DE 
AGRICULTORES FAMILIARES, GRUPOS FORMAIS DA AGRICULTURA FAMILIAR E 
EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS, para atender no Município de Serra Caiada/RN 
no exercício de 2016, em conformidade com os preceitos da Lei Federal nº 8.666/93 e 
alterações, e conforme §1º do art.14 da Lei n.º 11.947/2009 e Resolução CD/FNDE nº 26, de 17 
de junho de 2013 alterada pela Resolução CD/FNDE Nº 4, DE 2 DE ABRIL DE 2015, a sessão 
pública de julgamento da documentação para habilitação e Projeto de Venda será no dia 13 de 
Junho de 2017, às 09h (nove horas), na sede da prefeitura municipal de Serra Caiada na sala 
da comissão de licitação, o edital e seus anexos está disponível de segunda a sexta feira, no 
horário das 8:00 às 12:00 horas, na sede da Prefeitura, sito a rua Nossa Senhora da Conceição, 
nº 276, Centro, cidade de Serra Caiada/RN. 

Serra Caiada/RN, 23 de Maio de 2017
ABRAHÃO ALLAN MIRANDA DA SILVA

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

TOMADA DE PREÇOS Nº. 002/2017 – PROCESSO Nº. 11050001/17

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global. A 
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do 
município, designada pela portaria nº. 007/2017, de 02 de janeiro de 2017, nos termos da Lei 
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores tornam público que realizará Processo 
Licitatório para contratação de empresa especializada em construção civil para a 
execução das obras/serviços de adaptação das instalações físicas do prédio do Centro 
de Referência da Assistência Social - CRAS. Os envelopes relativos aos documentos de 
habilitação e proposta serão entregues até às 09h00min do dia 08 de junho de 2017, na Sala 
da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 
276 – Centro – Serra Caiada/RN.  O edital e seus anexos estão à disposição do público, 
podendo somente ser retirado no endereço acima citado. Esclarecimentos sobre esta Tomada 
de Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, 
das 08 às 12 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no endereço acima 
mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com.

Serra Caiada/RN, 11 de maio de 2017
Maria do Socorro dos Anjos Furtado - Prefeita Municipal

SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO
DA HABITAÇÃO E DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

AVISO – SESSÃO DE CONTINUIDADE DO CERTAME
PROCESSO Nº 390225/2016-1-SETHAS - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2017

A SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO, DA HABITAÇÃO E DA ASSISTÊNCIA SOCIAL, 
através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que a sessão de continuidade do certame em tela 
será no dia 06/06/2017, às 09:00 horas através da website: https://www.licitacoes-
e.com.br/aop/index.jsp (Código identificador do Banco do Brasil nº 667468). Qualquer 
informação poderá ser obtida no endereço deste órgão, no Centro Administrativo do Estado, 
Bloco SETHAS, BR-101, KM-0 – Lagoa Nova – Natal/RN, NO HORÁRIO DAS 8:00H ÀS 17:00H, 
em dias úteis, ou através do e-mail cplsethas@rn.gov.br, bem como através do fone/fax (084) 
3232-1826.

Natal (RN), 23 de maio de 2017
Clênio Cley Cunha Maciel - Matrícula nº 201.335-5 | Pregoeiro Oficial
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Ex-presidente do Barcelona é preso em operação contra 
lavagem de dinheiro que investiga organização criminosa; 
foco são amistosos da seleção brasileira e Ricardo Teixeira

Amistosos do Brasil 
levam ex-presidente 
do Barça à prisão

A 
polícia espanhola 
prendeu nas pri-
meiras horas da 
manhã desta ter-
ça-feira o ex-pre-

sidente do Barcelona e par-
ceiro de Ricardo Teixeira, San-
dro Rosell, e deixou claro que 
mira o brasileiro e seus negó-
cios com a seleção brasileira. 
Os policiais fizeram buscas e 
apreensões em endereços em 
Barcelona, Andorra e outras 
duas cidades da região. O cen-
tro da investigação é o contra-
to que Rosell manteve com 
a CBF, revelado com exclusi-
vidade pelo Estado em 2013, 
além de negócios envolvendo 
a Nike e lavagem de dinheiro. 

A imprensa espanho-
la também indica que bus-
cas, relacionadas com Teixei-
ra, também podem ocorrer 
no Brasil. A suspeita é de que 
os dois suspeitos tenham lu-
crado US$ 15 milhões com a 
venda de direitos de TV para 
os jogos do Brasil. Os investi-
gadores consideram que a "or-
ganização criminosa" desvia-
va dinheiro de amistosos do 
Brasil e os lavava em paraísos 
fiscais. 

Apelidada de "Operação 
Jules Rimet", a iniciativa das 
autoridades espanholas ocor-
re depois de investigações de 
lavagem de dinheiro por par-
te do ex-cartola. Rosell esta-
va sendo investigado nos Es-
tados Unidos por seu envolvi-
mento com contratos da Nike 
e a CBF. O FBI investiga o des-
vio de milhões para contas 
secretas de Ricardo Teixeira, 
presidente da entidade brasi-
leira naquele momento. 

A suspeita é de que a Nike 
tenha pago uma propina de 
US$ 40 milhões em uma con-
ta na Suíça para fechar um 
contrato com a CBF para pa-
trocinar a seleção brasilei-
ra. Segundo o levantamen-

to, o acordo avaliado em US$ 
140 milhões rendeu em paga-
mentos paralelos e deposita-
dos no paraíso fiscal suíço. Do 
total da propina, uma parcela 
foi para Teixeira e outra para J. 
Hawilla, que teria intermedia-
do o contrato. 

A operação, segundo a im-
prensa espanhola, está sendo 
conduzida depois de inves-
tigações por parte da Unida-
de de Delinquência Econômi-
ca e Fiscal da Polícia Nacio-
nal. Mas a operação também 
ocorre em colaboração com o 
FBI, nos EUA, que já indiciou 
Teixeira. 

De acordo com as primei-
ras informações, foram as in-
vestigações nos EUA que de-
ram os primeiros indícios de 
movimentações de contas na 
Espanha. Tais dados abriram 
caminho para a descoberta de 
uma rede desenhada por Ro-
sell para ocultar dinheiro. 

A Justiça já bloqueou cer-
ca de 10 milhões de euros em 
contas, além de cerca de 50 

imóveis, avaliados em mais de 
25 milhões de euros. 

Mas a investigação tam-
bém confirma informações re-
veladas com exclusividade pelo 
Estado, em 2013, sobre como 
Rosell mantinha contratos de 
fachada com a CBF e que par-
te da renda dos amistosos ja-
mais chegava ao Brasil. Eles 
eram transferidos para empre-
sas com sede nos Estados Uni-
dos, registrada em nome de 
Sandro Rosell. A prática, segun-
do documentos consultados e 
fontes escutadas com exclusi-
vidade pelo jornal, teria marca-
do a gestão de Teixeira na CBF 
a partir de 2006.

Nos últimos anos, a reali-
zação de amistosos tem sido 
a principal fonte de entrada 
de recursos de federações de 
futebol. No caso do Brasil, o 
fato de ter sido campeão em 
2002, vice em 1998 e único 
time pentacampeão do mun-
do permitiu que a CBF e seus 
agentes aumentassem o va-
lor do cachê para atuar pelo 

mundo. Do Gabão à Hong 
Kong, passando pela Estô-
nia ou Zimbábue, a seleção 
percorreu o mundo cobran-
do pelo menos US$ 1 milhão 
para cada vez que entrava em 
campo. O detentor do direito 
de organizar os jogos era, des-
de 2006, a ISE, empresa com 
sede nas Ilhas Cayman

Mas, segundo pessoas en-
volvidas com o pagamento 
desses cachês, nem todo o di-
nheiro que saia das federações 
estrangeiras, direitos de ima-
gem ou governos de outros pa-
íses eram enviados ao Brasil. O 
destino eram contas nos EUA. 

Um pré-contrato obti-
do pelo Estado mostra que a 
ISE fechou um entendimento 
para negociar 24 jogos amis-
tosos com a empresa Uptrend 
Development LLC, com sede 
em Nova Jersey, nos EUA. Em 
nome da empresa nos Esta-
dos Unidos, a assinatura é de 
Alexandre R. Feliu, o nome 
oficial de Sandro Rosell Feliu. 

O endereço onde a empre-
sa americana estava registra-
do era composto, na realidade, 
apenas por salas que empre-
sários poderiam alugar para 
realizar encontros e manter 
uma caixa postal. 

O esquema funcionava da 
seguinte forma: a partir de cada 
jogo, eram repassados para a 
ISE como lucros da partida cer-
ca de US$ 1,6 milhão. Desse to-
tal, US$ 1,1 milhão seguiam de 
volta para a CBF como paga-
mento pelo cachê. Mas o res-
tante - cerca de US$ 500 mil - 
não era contabilizado para a 
entidade. Pelo contrato obtido 
pelo Estado, US$ 450 mil se-
riam encaminhados para con-
tas nos EUA, em uma empresa 
de propriedade de Rosell. 

No total, o contrato aponta 
que, por 24 jogos, o valor pre-
visto para o pagamento seria 
de 8,3 milhões de euros para 
a empresa nos EUA. Dividido 
por 24 jogos, esse valor seria 
de US$ 450 mil.

A transformação dos jogos 
da seleção em uma máquina 
de fazer dinheiro começou na 
Argentina, com o presidente 
da Associação de Futebol Ar-
gentino, Julio Grondona, ado-
tando o modelo. A CBF obte-
ve uma cópia dos acordos que 
a seleção argentina fechou e 
tentou adotar o mesmo esque-
ma para o Brasil.

Ao lado de Rosell, a CBF 
saiu em busca de parceiros que 
pudessem fechar um acordo 
mais amplo para promover os 
jogos da seleção pelo mundo. 
Rosell e Teixeira mantiveram 
por anos uma amizade e até 
entraram em acordos comer-
ciais, principalmente quando o 
catalão era o representante da 
Nike no Brasil. 

Os direitos sobre os jogos 
da seleção acabariam sendo 
adquiridos por um grupo de in-
vestidores árabes da ISE, a em-
presa com base nas Ilhas Cay-
man, um paraíso fiscal. Logo 
depois, um acordo entre a ISE 
e Kentaro acabou permitindo 
que a empresa suíça realizas-
se a operação dos amistosos. 
O presidente do Barça chegou 
a ser investigado no Brasil por 

conta de um amistoso entre 
Brasil e Portugal, em Brasília. 

A reportagem também re-
velou com exclusividade o 
envolvimento de Rosell na 
tentativa de Teixeira em ob-
ter residência em Andorra. O 
dirigente ainda está sendo in-
vestigado por conta do contra-
to de Neymar, no Barcelona. 

Um dos homens presos 
hoje foi ainda Shahe Ohan-
nessian. Oficialmente, ele é 
o dono da empresa que foi 
fundada por Rosell, a Bonus 
Sports Marketing SL. Mas in-
vestigadores descobriram que 
ele seria apenas um laranja do 
próprio ex-cartola.

Em 2014, o Estado revelou 
como a renda de dois amis-
tosos da seleção brasileira foi 
usada para comprar essa em-
presa de Sandro Rosell em 
2011. Documentos e fontes li-
gadas às operações dos jogos 
do Brasil revelaram com exclu-
sividade ao jornal que a renda 
de jogos como Brasil x Gabão e 
Brasil x Egito foi transferida di-
retamente para o dirigente. 

Em 2011, 3 milhões de eu-
ros foram gerados em dois jo-
gos da seleção. No dia 11 de 

novembro de 2011, o técnico 
Mano Menezes levou para Li-
breville um time com jogado-
res que seriam testados, entre 
eles Jonas, Bruno Cesar e Elias. 
No dia 14 de novembro, o Bra-
sil seguiria para jogar contra o 
Egito. O local da partida seria 
o Catar, justamente o país que 
mantêm acordos milionários 
com Rosell. 

Documentos apontam 
que esses recursos foram des-
tinados a serem depositados 
não na conta da CBF, mas no 
pagamento da Bonus Sport 
Marketing, empresa que na 
época era de Rosell. A compa-
nhia tinha como meta enviar 

olheiros para a África e Amé-
rica Latina para buscar jovens 
craques que, por sua vez, se-
riam oferecidos para a acade-
mia Aspire, no Catar. Um dos 
patrocinadores do projeto da 
Bonus era a Nike, empresa 
que teve Rosell como seu re-
presentante no Brasil. 

Para se desfazer da empre-
sa e poder assumir o Barcelo-
na, a forma encontrada por Ro-
sell foi a de vender justamente 
para a Dahall Al Baraka Group, 
a empresa que mantinha por 
meio de sua subsidiária ISE os 
direitos da seleção. Fontes en-
volvidas no processo confir-
maram ao Estado que foram 
surpreendidas ao receberem 
a orientação de que o dinheiro 
deveria ir para a Espanha, sem 
qualquer intermediário.

Oficialmente, Rosell anun-
ciou que havia feito a ven-
da no dia 23 de julho de 2010. 
Mas, naquele momento, o úni-
co que havia era um contra-
to de compromisso de com-
pra. A transferência da empre-
sa ocorreria apenas em 2011 e 
o pagamento seria recebido no 
final do ano, graças aos jogos 
da seleção.

Jamil Chade 
Agência Estado

// Investigação envolve período de Ricardo Teixeira à frente da CBF

FOTOS: SITE / FIFA.COM

Inspiração em modelo argentino

// Presidente da AFA Julio 
Grondona criou a ideia

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA – SIN
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM – DER/RN

NATAL – RIO GRANDE DO NORTE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

C O M U N I C A D O

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de 
Licitação, instituída pela Portaria nº 0042/2017 - DER, avisa para conhecimento dos 
interessados, que por erro de digitação, no Edital nº 002/2017 – CONVITE - Elaboração dos 
Planos Básicos de Zona de Proteção dos Aeródromos de Assu, Currais Novos e Pau dos 
Ferros, no item 2 – LOCAL E DATA DE REALIZAÇÃO: onde se lê: 26/05/2017 leia-se: 
29/05/2017, conforme Avise de Licitação publicado no Diário Oficial do Estado.

NATAL (RN), 23 de Maio de 2017
Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 020/14-SIN/CONVITE

OBJETO: REFORMA NAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA SUBCOORDENADORIA DE 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA – SUVISA, EM NATAL/RN, PROCESSO: Nº 333529/2016-1-SIN. A 
Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa 
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONVITE, do tipo menor 
preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações 
posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta 
de Preços dar-se-ão no dia 01 de junho de 2017, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, 
na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no 
endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será 
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do 
Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 22 de maio de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

Presidente da Comissão/SI

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RESULTADO DE LICITAÇÃO: Nº 09/2017-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: SERVIÇO DE CONSERVAÇÃO E REPAROS DA E. E. MONSENHOR RAIMUNDO 
GURGEL, LOCALIZADA EM MOSSORÓ/RN. PROCESSO: Nº 400293/2016-9-SEEC. A 
Comissão Permanente de Licitação da SIN, no uso de suas atribuições, torna público, a quem 
interessar possa, que a empresa: PLANO A CONSTRUÇÕES & SERVIÇOS - EIRELI foi 
classificada com o preço total de R$ 286.347,33 (Duzentos e oitenta e seis mil, trezentos e 
quarenta sete reais e trinta e três centavos) na licitação supracitada. Considerando o prazo 
recursal, o processo encontra-se com vistas às interessadas para requererem o que couber, na 
forma da lei.

Natal/RN, 22 de maio de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Presidente da CPL/SIN

// Time foi punido por escalar Luiz Otávio na vitória sobre o Lanús 

SITE / CFC

// Conmebol

AChapecoense foi pu-
nida com a perda de 
três pontos pela Con-

mebol (Confederação Sul-
-Americana) ontem e ficou 
sem chances de obter a clas-
sificação para as oitavas de 
final da Copa Libertadores. 
A informação foi confirma-
da pela entidade.

Assim que recebeu a in-
formação, o clube catarinen-
se afirmou que iria recorrer 
da decisão. A equipe terá sete 
dias para recorrer ao Comitê 
de Apelações da Conmebol.

O clube catarinense foi 
julgado pelo tribunal da enti-
dade após escalar o zagueiro 
Luiz Otávio na vitória sobre 
o Lanús por 2 a 1, na última 
quarta-feira (17), pela penúl-
tima rodada do Grupo 7 do 
torneio sul-americano. 

De acordo com a Con-
mebol, o jogador teria que 
cumprir suspensão em virtu-
de da punição de três jogos 
recebida após ser julgado 
pela expulsão contra o Na-
cional, dia 24 de abril, pela 
quarta rodada da fase de gru-
pos da Libertadores. A Cha-
pecoense, porém, alega que 
não foi avisada do julgamen-
to e da pena ampliada. 

O clube afirma que só 
tomou conhecimento atra-
vés do delegado da partida 
quando faltavam dois minu-
tos para os os jogadores en-
trarem em campo diante do 
Lanús. A equipe teria sido 
avisada que Luiz Otávio teria 
que cumprir mais dois jogos 
de suspensão -cumpriu um 
contra o Atlético Nacional, 
no dia 10 de maio, pela final 
da Recopa Sul-Americana 

Inconformado por ter 
sido avisado em cima da 
hora, o presidente da equi-
pe catarinense, Plínio David 
de Nês, o Maninho, assumiu 
a responsabilidade e deixou 
o jogador ser escalado.

COMUNICADO
A Conmebol diz que co-

municou a CBF sobre a sus-
pensão no dia 10 de maio. 
No mesmo dia, a CBF afir-
ma que avisou da punição 
a Luiz Otávio por três parti-
das a FCF (Federação Cata-
rinense de Futebol), que diz 
ter comunicado o clube. 

Com a perda dos três 
pontos, a Chapecoense fica 
sem chances de classifica-
ção para a próxima fase da 
Libertadores. O time soma 
quatro pontos e está na lan-
terna do Grupo 7, que tem o 
Nacional na liderança com 
oito pontos. O argentino La-
nús soma sete, enquanto o 
Zulia tem cinco pontos. 

Lanús e Nacional se en-
frentaram ontem no Uruguai. 
Já a Chapecoense precisaria 
vencer o time venezuelano, 
em jogo marcado para 19h30, 
em Chapecó, para garantir 
vaga na Copa Sul-Americana. 

O clube catarinense é o 
atual campeão da Sul-Ameri-
cana. No ano passado, a equi-
pe foi declarada pela Conme-
bol como campeã do torneio 
uma semana após o voo da 
LaMia que transportava a de-
legação para Medellín, local 
do primeiro jogo da decisão, 
se chocar com um morro. No 
acidente, 71 pessoas morre-
ram, incluindo 19 jogadores 
e 24 membros da delegação

Chapecoense é punida 
pela e fica sem chances 
na Libertadores
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// A reitora da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) Ângela Paiva recebeu na tarde 
da última sexta-feira, 19, a Cônsul Geral de Cuba para o Nordeste, Laura Pujol. De passagem por 
Natal, onde participou da Convenção Estadual de Solidariedade à Cuba, realizada na Escola de 
Ciência e Tecnologia (ECT/UFRN), a cônsul pediu audiência com a gestora para conhecer as ações 
da universidade no âmbito de intercâmbios interinstitucionais

// Os Gonzagas comemorando a abertura do São João no RN, 
com show no Festival Forró de Verdade

// Desfile Prada no Cruise 2018, Milão

// A senadora Fátima Bezerra disse, durante ato em Natal neste 
fim de semana, que pediu a renúncia de Michel Temer e eleições 
diretas para a presidência da República e que somente a pressão 
popular livrará o Brasil de uma disputa interna, cuja escolha 
caberá somente aos parlamentares do Congresso Nacional

// Dias de férias: Jornalista e apresentadora da TV Tropical 
Mariana Pinto curtindo as paisagens deslumbrantes da Itália

Sobre as benesses 
conseguidas pelos 

irmãos da JBS 
Joesley e Wesley 
Batista em troca 

das delações feitas 
à Justiça brasileira:

Jornalista Eliane 
Cantanhêde:

“Joesley e Wesley 
Batista, da JBS, 

querem pagar R$ 
1 bi no acordo de 
leniência. Como?! 
Devem R$ 1,8 só 

para o INSS!! Dão 
uma banana pro 

Brasil”.

Portal UOL:
“O acordo fechado 

pelos irmãos Joesley 
e Wesley Batista 
prevê que os dois 

executivos não serão 
sequer denunciados 
criminalmente pelo 
Ministério Público 
Federal, segundo 

fontes próximas aos 
executivos. Ou seja, 
não correm o risco 

de serem presos, nem 
de usar tornozeleira 

eletrônica, como 
executivos de outras 
empresas envolvidas 
na Lava Jato. Além 

disso, ficou acertado 
que eles poderiam 

continuar no 
comando de suas 

empresas”.
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>> Detalhe
Deputado Fernando 

Mineiro fez um discurso 
nesta terça-feira, na 

Assembleia Legislativa, 
em tom de preocupação 
com a possibilidade de 
privatização da Caern 
- segundo delação do 
empresário Ricardo 

Saud, diretor do grupo 
JBS -, mas já negada pelo 

Governo Robinson.
De acordo com o 

parlamentar, a abertura 
de processo para 

estudos de avaliação 
de privatização da 

Companhia de Águas e 
Esgotos do Rio Grande 

do Norte (Caern), no 
entanto, mostra um 

discurso contraditório. 
“Dizem uma coisa mas 
caminham para outra”, 

afirmou.

>> Pedido
Mineiro, então, fez 

um apelo ao Governo 
do Estado pedindo a 

suspensão do processo. 
“A Caern presta um 

trabalho fundamental 
para o Estado e, por isso, 
defendo que a empresa 

continue pública”, 
disse ele.

>> Devoto
Presidente da Câmara 
Municipal de Natal, o 
vereador Raniere Barbosa 
(PDT) participou da 
procissão de encerramento 
da festa de Santa Rita 
de Cássia, padroeira da 
cidade de Santa Cruz 
nesta segunda-feira (21). 
Devoto de Santa Rita de 
Cássia, Raniere percorreu 
as ruas da cidade e assistiu 
à celebração final em 
homenagem a santa na 
praça principal da cidade.
Ao lado da esposa Karla 
Veruska, da  prefeita 
Fernanda Costa (PMDB), 
do deputado Tomba Farias 
(PSB), do presidente da 
Assembleia Ezequiel 
Ferreira (PSDB) familiares e 
amigos, Raniere caminhou 
pelas ruas da cidade.

>> Ampliando
A Padaria Mercatto, 
empresa potiguar referência 
no segmento, segue seu 
processo de expansão e 
está com as obras da nova 
loja do Natal Shopping 
em ritmo acelerado. 
Com investimento de 
mais de R$ 2 milhões, o 
novo empreendimento 
conta com 250 metros 
quadrados de área e abrirá 
as portas no segundo 
semestre de 2017, com a 
expectativa de oferecer 
uma nova experiência 
aos consumidores e 
enriquecer a gama de 
empreendimentos 
gastronômicos na praça de 
alimentação do mall. 
A expectativa é de 
que sejam gerados 50 
empregos diretos.

>> Auxiliadora
Os colégios Salesianos do RN celebram nesta quarta-feira 
(24) o dia de Nossa Senhora Auxiliadora. Alunos, familiares 
e funcionários das duas unidades, Dom Bosco e São José, 
participam de uma missa na Catedral Metropolitana, às 
8h30. Em seguida, acontece uma programação recreativa no 
Salesiano São José, na Ribeira. 

>> Importância
A acessibilidade na 
cidade de Natal foi o 
tema debatido na manhã 
desta terça-feira (23), em 
audiência pública proposta 
pela vereadora Eleika 
Bezerra (PSL), no plenário 
da Câmara Municipal de 
Natal. Representantes 
da Sociedade dos Cegos 
do Rio Grande do Norte 
(SOCERN), da Secretaria 
Municipal de Obras 
Públicas e Infraestrutura 
(SEMOV), Secretaria 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU), entre 
outros órgãos, estiveram 
presentes abordando os 
problemas e propondo 
soluções para as pessoas 
com mobilidade reduzida.

>> Vem concurso aí
O governador Robinson Faria usou o seu perfil no Twitter, 
nesta terça-feira, para avisar aos interessados: “vamos 
lançar ainda nesta semana o edital do concurso público 
para preencher 570 vagas de agentes penitenciários”.
De acordo com o gestor, o concurso faz parte dos esforços 
que o Governo tem feito para melhorar a Segurança Pública 
do RN. “Temos investido em estrutura, com equipamentos 
tecnológicos,armas e carros, na valorização de mais de 6 
mil policiais por meio das promoções”, garantiu ele.

>> Democracia em pauta
No Senado Federal, a Comissão Senado do Futuro 
debaterá, nesta quinta-feira (25), a partir das 18h, as 
políticas relacionadas ao futuro da democracia no país. 
Serão avaliados obstáculos para o desenvolvimento dos 
preceitos constitucionais relativos à democracia direta e à 
democracia participativa.
Os senadores também devem discutir medidas necessárias 
para que a legislação e as práticas institucionais - no 
Executivo, Legislativo e Judiciário - sejam aprimoradas 
e propostas que “podem garantir a democratização da 
democracia na reforma política e eleitoral e na legislação 
relacionada à organização do Estado”.

>> Sem otimismo
A informação é do site do Senado: “Pesquisa aponta que 
73% dos empresários creem que a reforma trabalhista não 
gerará empregos”.

Giro pelo 
Twitter...

...do Estadão: “Agência de classificação de risco sinaliza 
possível rebaixamento do Brasil”; 

...do jornalista Reinaldo Azevedo: “Maia indica que não irá 
aceitar pedidos de impeachment de Temer”;

...do Senado Federal: “Para Jucá, Senado e Câmara devem 
manter calendário das reformas”. 
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Chrystian
de Saboya RECEITA DE FELICIDADE

São muitas as que pratico!
Primeiro: vivo cantando. Adoro cantar, dançar, pular de alegria 

mesmo quando, a alegria, nem está tão latente assim.
Não falo mal de seu ninguém. Aliás, nem sei quem.

Não guardo rancores, não afago dissabores, 
leio poesia todos os dias.

Ódio é uma palavra que não me bate, inveja é um sentimento 
que não me cabe e... adoro abraço quentinho.
E se as más notícias chegam, viro passarinho...

Tenho lá as minhas verdades e por elas eu grito.
Não sou de baixos gemidos e se vontade tenho em dizer o que 

quer que seja... eu digo.
Meu coração não tem cifras, minha alma nunca 

se importou com patentes.
Minha alma é generosa, meu abuso recorrente.

Se alguém pede, estendo a mão.
E se ninguém pede, mas vejo, entrego meu vagabundo coração.

Sou um cara de muitos sim, quase nenhum não.
E adoro uma contramão.

Abraço artistas, anarquistas, gente que muito tem, os 
esquecidos pela Via Láctea, o que podem, os sem pão.

Minha receita de felicidade está no meu olhar, no balanço do 
mar e no meu diapasão. 

Tão fã de Priscylla
Foi dia 11, a gente com festa nas paralelas do Tirol e Priscylla 
Cavalcanti, linda, luz, talentosa, a brilhar na cidade que, claro, 
amo tudo seu.
E o ateliê Priscylla Cavalcanti, na Rodrigues Alves, recebendo 
familiares, clientes, amigas e convidadas, ao som da deejei 
Marcela Bah para celebrar a menina de Pedro e Valiosa.
Depois, já no salão de eventos do Tyrol Bussnes, PC apresentou 
vídeo falando na carreira e, em seguida, ao som do maravilhoso 
Harmonium, o desfile que finalizou com a entrada, 
emocionante, de uma noiva, com a música “Ave Maria”.
 
Deram maior brilho ao evento a ML Arquitetura, Harmonium, 
Helisom, Megalume, Chaplin, por Vanessa Gallindo, Alfinin por 
Flavia e Lorena, Marcela Bah e Renato Vaz: só gente talentosa!
Aliás, talento não falta ali!

Toda pessoa que tem brilho 
no olhar... tem a alma 
pronta para voar

Esculhambação
Sinceramente: acho um absurdo!
Terra sem dono, Natal – mais precisamente a Via Costeira – 
viveu horas de caos, no fds.

Afff! Por tudo se interditam vias nesta cidade.
Turistas reclamando, gente parada, sem ter como atravessar a 
Costeira – é inacreditável que as autoridades autorizem.
E transformem a vida dum pedaço da cidade num... antônimo 
de céu.

Adorei
A Vila das Flores, em Pium, tem novidades.
Sai aquela turma do atendimento péssimo (nunca me trataram 
com cordialidade) e entra um grupo para fazer massinhas, uma 
cozinha com cheff bacana e...
Daniel e suas massas e crepes seguem brilhando...
E o Sushi do Washington segue fazendo bonito também. 

Caninga
Queria entender porque os pobres dos Reis Magos de Mirasol 
raras são as vezes que estão, os três, acesos.
Na entrada da cidade e... sempre ou um, ou outro, aceso.
Ou os três apagados.
Nam!

Jiló
Impressionante como as pessoas, hoje em dia, não lêem. Nem 
livros e nem... convites. 
Mesmo que sejam três, quatro linhas as pessoas... não lêem.
E o mundo vai-se tornando virtual, frugal, sem interesse no 
âmago da vida.
Porque quem não lê livros, sinto muito, vive a mercê de 
precipícios.

Condão 
E no meio de tantas tristezas, tantas incertezas, o Brasil no 
fundo do poço... eis que chegamos com o Casar com Chrystian.
Um evento lindo, cheio de arte, com mais de 70 profissionais 
bacanas que mostrarão talentos e serviços maravilhosos para 
as festas do nosso Rio Grande.
Uma mostra como Natal nunca viu, linda, bem organizada, 
cheia de atrações e maravilhas...
Dias 27 e 28, no Boulevard, acessos a 20,00 Reais para o Lar da 
Vovozinha.
Amor, beleza e encantamento juntos.

A Deus dará 
A que pontos chegamos: bandidos perfurando túneis para 
entrar em condomínios de casas da nossa cidade. Desde que 
um túnel desse foi descoberto... condôminos sem sossego nos 
lugares que pagam tão caro pela paz.
Falta mais nada em Natal – e no Rio Grande – que segue 
apavorado.

Boas novas
Prefeitézimo, Carlos Eduardo e o secretário municipal de 
Esporte e Lazer, José Vanildo assinaram ontem, 23, a ordem de 
serviços para a construção do Centro de Iniciação ao Esporte, 
no bairro de Lagoa Azul, Zona Norte da cidade.  
Atenção e abraços mis para a turma da ZN!

Tão bom, gente que espelhar 
amor! Tão bom, nas redes 

sociais, seguir àqueles que nos 
edificam, nos ensinam, 

nos fazem melhor!
Porque de guerra... o mundo já 

ta cheio!

Foi um bafafá, ontem pela 
manhã, no Twitter. De um lado, 

um pós governo... do outro... 
um monte contra: palavrões, 

agressões, xingamentos. 
Sinceramente: o que danado se 
ganha com isso, por caridade?!

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

Exposição em São Paulo faz mapeamento da produção artística brasileira ao longo da história

Modos de Ver o Brasil

M
odernismos, 
impressionismos 
e barrocos estão 
entre os estilos 

que compõem os 10 mil m² 
da exposição "Modos de 
Ver o Brasil". Tudo descrito 
no plural, com o objetivo de 
mostrar a amplitude da arte 
no país e abarcar a maior 
diversidade possível a partir de 
um mapemento da produção 
cultural ao longo de 500 anos 
de história do país.

Ao todo, são 750 
peças – sendo 46 obras 
recém adquiridas – que se 
conectam a Oca projetada 
por Oscar Niemeyer no 
Parque Ibirapuera, em São 
Paulo. Um dos símbolos 
arquitetônicos da cidade, 
o formato circular da Oca 
permitiu que a exposição 
fosse montada de forma 
mais fluída, diversificando a 
experiência do visitante. Não 
tem começo ou fim e cada 
um elege o seu roteiro.

O trajeto é caracterizado 
pela diversidade. Entre telas, 
esculturas, fotografias e 
documentários, a exposição 
ocorre de forma interativa 
e apresenta estilos como 
fotojornalismo, arte pop, 
modernismo, arte barroca e 
abstrata.

Ganham destaque na 
exposição os trabalhos afro-
brasileiros e indígenas, que 
provocam o expectador a 
refletir sobre temas como 
racismo e extermínio dos 
povos, como uma forma de 

apresentar “a história dos 
vencidos”. Para este setor 
foram adquiridas 17 das 46 
novas obras do acervo.

Como exemplo dos 
artistas afro-brasileiros que 
compõem a exposição está 
o paulista Jaime Lauriano. 
Em suas obras, o artista 
trabalha com traumas 
históricos, retratando a 
violência de instituições 
sociais e de que formas isso 
interfere nos indivíduos. 

Em alguns trabalhos, 
instrumentos de tortura 
utilizados contra negros 
no período da escravidão 
são reapresentados, 
provocando o público para 
uma “reelaboração coletiva 
da história”, como o próprio 
artista descreve em sua 
biografia.

De acordo com o 
curador da exposição, Paulo 
Herkenhoff, “modos de ver” 
da conta de uma diversidade 

enorme e surgiu a partir de 
uma provocação sobre o 
acervo do Itaú Cultural. “O 
que a vida de uma instituição 
bancária, que também 
pensa a cultura, pode reunir 
de produção simbólica ao 
longo desses 500 anos de 
história do Brasil?”, questiona 
o curador. E complementa 
“é uma forma de pensarmos 
quem somos nós enquanto 
indivíduos e enquanto 
sociedade”.

O Itaú Cultural possui o 
maior acervo coorporativo 
da América Latina e o oitavo 
maior do mundo com 15 mil 
obras de arte adquiridas nos 
últimos 30 anos.

A partir dessas peças, o 
curador Paulo Herkenhoff 
começou a pensar a 
exposição, em parceria com 
os co-curadores Thais Rivitti 
e Leno Veras. O resultado 
final foi a seleção de 750 
obras que contam vários 

aspectos da história do Brasil 
de forma fluida, permitindo 
que o público defina os 
rumos da exposição, interaja 
com alguns elementos e atue 
como sujeito crítico em meio 
ao acervo.

A história do Itaú Cultural 
teve início em 1969, quando 
o empresário Olavo Egydio 
Setubal adquiriu a tela 
“Povoado numa Planície 
Arborizada”, do pintor 
holandês Frans Post, a 
primeira das 15 mil obras 
que compõem o acervo do 
Itaú Cultural.

Para comemorar os trinta 
anos da instituição, o diretor 
Eduardo Salon afirma que 
buscava algo que pudesse 
ser marcado por um aspecto 
de perenidade, que pudesse 
deixar alguma coisa para a 
população.

Por isso a escolha da Oca 
de Niemeyer como palco da 
exposição “Modos de Ver o 
Brasil”. Para abrigar o acervo, 
o prédio foi restaurado com 
trabalho no revestimento 
externo, substituição dos 
vidros das janelas, reformas 
nos banheiros e troca das 
louças, manutenção do ar 
condicionado, controle de 
umidade e troca da central 
de alarme e de combate 
a incêndios. “Buscamos 
uma comemoração que 
desse retorno a população 
no aspecto da perenidade. 
Esse retorno será a reforma 
da Oca, um símbolo 
arquitetônico de São paulo”.

*A reportagem viajou a 
convite do Itaú Cultural

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// ao todo, exposição traz 750 peças que se “conectam” a Oca projetada por Oscar Niemeyer no Parque Ibirapuera, em São Paulo
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A TV aberta é a 
principal fonte de 
entretenimento 

de mídia para 57% dos 
brasileiros que vivem 
sozinhos. A constatação é 
de uma pesquisa realizada 
pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito (SPC Brasil) e pela 
Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) nas 27 capitais com 
indivíduos que não dividem o 
lar com outras pessoas. Dados 
oficiais do IBGE revelam que, 
atualmente, são mais de 10 
milhões de pessoas nessa 
situação, número que cresceu 
quase 40% apenas na última 
década.

 Em segundo lugar no 
ranking de preferencias 

aparece a internet, 
com 49% de citações. 
Outras plataformas de 
entretenimento e informação 
bastante utilizadas pelas 
pessoas que vivem só são 
o rádio (42%) e a TV por 
assinatura (36%). 

Pouco mais de um quarto 
(26%) dos entrevistados leem 
jornal impresso e 14% se 
dedicam à leitura de revistas. 
Os serviços de streaming 
foram citados por 4% da 
amostra.

Os programas ou assuntos 
que mais despertam o 
interesse dos entrevistados 
são filmes (52%) - percentual 
que sobe para 63% entre os 
homens - e novela (38%), 
cujo índice salta para 55% 

considerando apenas 
a parcela feminina de 
entrevistados. Outros temas 
de interesse são humor (35%), 
música (30%), saúde (27%) e 
séries (25%).

Aplicativos de 
smartphones para troca de 
mensagens instantâneas 
(55%), de transporte particular 
(18%) e geolocalização 
(15%) são os mais utilizados 
pela população brasileira 
que não divide a casa com 
outras pessoas. Completam 
o ranking os aplicativos para 
realizar transações bancárias 
(12%), de comida delivery 
(8%) e de paquera (7%). No 
total, 66% dos brasileiros 
que moram sozinhos 
possuem smartphone e usam 

aplicativos.
 Já as redes sociais e 

aplicativos para trocas de 
mensagens favoritos dos 
entrevistados são Whatsapp 
(73%), Facebook (54%), 
Youtube (20%), Instagram 
(18%) e Twitter (8%). 

Dentre os entrevistados 
que usam redes sociais, 
a principal finalidade da 
ferramenta é manter contato 
com amigos e familiares, 
citada por 63% de seus 
usuários. Os que usam as 
redes sociais para passar 
o tempo são 61% dos 
entrevistados. Há ainda 42% 
que as utilizam para manter-
se informado e 32% que 
buscam informações para o 
trabalho.

// Pesquisa

TV aberta e internet são as principais 
fontes de entretenimento dos solteiros

// No Brasil, 66% dos que moram sozinhos possuem smartphone
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